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I. PROJETO PRÓ-ESPÉCIES E O PLANO 
DE AÇÃO TERRITORIAL

O Plano de Ação Territorial para Conservação de Es-
pécies Ameaçadas de Extinção Caminho das Tropas 
Paraná-São Paulo (PAT Caminho das Tropas Paraná-
-São Paulo) tem como objetivo propor, promover e 
implementar ações que visam à proteção, conser-
vação, restauração e uso sustentável dos ecossiste-
mas e da biodiversidade do Território PAT Caminho 
das Tropas Paraná-São Paulo, com especial atenção 
¢V�HVS«FLHV�DOYR�GH�IDXQD�H�ȵRUD��¢V�IRUPD©·HV�FDP-
SHVWUHV��VDY¤QLFDV�H�GH�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD��H�
aos ambientes cavernícolas.

Sua elaboração, no âmbito do Projeto Estratégia Na-
cional para a Conservação de Espécies Ameaçadas 
de Extinção – Pró-Espécies: Todos Contra a Extinção, 
foi realizada num processo amplamente participati-
vo, entre agosto de 2019 e junho de 2021, que con-
tou com o envolvimento de aproximadamente 90 
especialistas, entre gestores dos governos de São 
Paulo e do Paraná e representantes do setor produ-
tivo, da sociedade civil e do setor acadêmico. 

O Projeto Pró-Espécies é coordenado pelo Ministé-
ULR�GR�0HLR�$PELHQWH��00$��H�ȴQDQFLDGR�SHOR�)XQ-
do Global para o Meio Ambiente (Global Environ-
ment Facility – GEF). A agência implementadora é o 
Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (FUNBIO) e 
a agência executora é o WWF-Brasil. Conta, ainda, 
com a participação do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), do Institu-
to de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro 
(JBRJ) e do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), além de 
13 estados parceiros, entre os quais estão Paraná e 
São Paulo, coordenadores do PAT Caminho das Tro-
pas Paraná-São Paulo.

O Pró-Espécies tem como objetivo geral elaborar 
e implementar políticas públicas para conservação 
GH�HVS«FLHV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�H[WLQ©¥R�
em pelo menos 12 territórios-alvo (ou áreas-chave), 
WRWDOL]DQGR� ��PLOK·HV� GH� KHFWDUHV� H� EHQHȴFLDQGR�
diretamente 290 espécies em situação mais crítica, 
mediante ações de prevenção, conservação, manejo 

e gestão que possam minimizar as ameaças e o ris-
co de extinção dessas espécies. 

Os PATs são entendidos como instrumentos de ges-
tão e políticas públicas, construídos com a socieda-
GH�� TXH� LGHQWLȴFDP� H� RULHQWDP� D©·HV� SULRULW£ULDV�
para combater ameaças que colocam em risco as 
espécies e seus ambientes naturais. Esses planos de 
ação estão sendo construídos no âmbito do Compo-
nente 1 do Projeto Pró-Espécies, o qual está voltado 
à integração e à conservação de espécies ameaça-
das, a partir de políticas setoriais.

Diferentemente dos Planos de Ação Nacionais para 
a Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção 
(PANs), de escala federal e geralmente focados em 
HVS«FLHV��RX�JUXSRV��GH�ȵRUD�RX�IDXQD��RV�3$7V�V¥R�
focados em territórios-alvo, possuem escala esta-
dual e congregam estratégias para combater ou re-
duzir as pressões, bem como conservar e proteger, 
concomitantemente, espécies ameaçadas de fauna 
H�ȵRUD��HQGHUH©DQGR�D©·HV� VREUHWXGR�¢TXHODV�HV-
pécies Criticamente em Perigo (CR) de extinção não 
contempladas por qualquer outra iniciativa volta-
da à sua proteção e conservação ou à redução das 
pressões existentes sobre elas. 

Uma vez focados em territórios-alvo, os PATs otimi-
]DP�HVIRU©RV�H�UHFXUVRV�DR�EHQHȴFLDUHP�DV�Y£ULDV�
espécies ameaçadas ali presentes, incluindo aquelas 
VREUH�DV�TXDLV�H[LVWH�SRXFR�FRQKHFLPHQWR�FLHQW¯ȴFR��
ou mesmo aquelas ainda desconhecidas pela ciên-
cia. Permitem, ainda, considerar aspectos socioeco-
nômicos da região-alvo, propiciando o planejamen-
to de ações mais exequíveis e compatíveis com a 
realidade local.

O nome do PAT “Caminho das Tropas Paraná-São 
Paulo” traduz a importância da inserção do ser 
humano como parte integrante e intimamente re-
ODFLRQDGD� FRP� DV� ȴWRȴVLRQRPLDV� GD� UHJL¥R�� FRQVL-
derando também os aspectos histórico-culturais 
intimamente ligados ao uso da terra, marcado ini-
cialmente pelo tropeirismo. Para saber mais sobre 
tropeirismo, clique aqui. 

https://www.sedest.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2023-09/link1_tropeirismo.pdf
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II. O TERRITÓRIO DO PAT CAMINHO 
DAS TROPAS PARANÁ-SÃO PAULO

O Território de abrangência do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo contempla uma área de 
12.474.063 ha, integrando um total de 163 municípios, dos quais 110 estão localizados no Paraná 
e 53 em São Paulo.

1. Aspectos gerais do Território e políticas públicas 
territoriais de biodiversidade incidentes

Municípios contemplados no PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo

Paraná: Adrianópolis, Agudos do Sul, Almirante Tamandaré, Antônio Olinto, Arapoti, Araucária, Bal-
sa Nova, Bituruna, Boa Ventura de São Roque, Bocaiúva do Sul, Campina do Simão, Campina Grande 
do Sul, Campo do Tenente, Campo Largo, Campo Magro, Campo Mourão, Cândido de Abreu, Can-
dói, Cantagalo, Carambeí, Castro, Cerro Azul, Clevelândia, Colombo, Contenda, Coronel Domingos 
Soares, Coronel Vivida, Corumbataí do Sul, Cruz Machado, Curitiba, Curiúva, Doutor Ulysses, Faxinal, 
Fazenda Rio Grande, Fernandes Pinheiro, Figueira, Foz do Jordão, General Carneiro, Goioxim, Gran-
des Rios, Guamiranga, Guarapuava, Honório Serpa, Imbaú, Imbituva, Inácio Martins, Ipiranga, Irati, 
Iretama, Itaperuçu, Ivaí, Jaguariaíva, Lapa, Laranjeiras do Sul, Luiziana, Mallet, Mandirituba, Manguei-
rinha, Manoel Ribas, Marquinho, Mato Rico, Mauá da Serra, Nova Tebas, Ortigueira, Palmas, Palmei-
ra, Palmital, Paula Freitas, Paulo Frontin, Piên, Pinhais, Pinhão, Piraí do Sul, Piraquara, Pitanga, Ponta 
Grossa, Porto Amazonas, Porto Vitória, Prudentópolis, Quatro Barras, Quitandinha, Rebouças, Reser-
va, Reserva do Iguaçu, Rio Azul, Rio Branco do Ivaí, Rio Branco do Sul, Rio Negro, Roncador e Rosário 
do Ivaí, Santa Maria do Oeste, Santana do Itararé, São Jerônimo da Serra, São João do Triunfo, São 
José da Boa Vista, São José dos Pinhais, São Mateus do Sul, Sapopema, Sengés, Tamarana, Teixeira 
Soares, Telêmaco Borba, Tibagi, Tijucas do Sul, Tunas do Paraná, Turvo, União da Vitória, Ventania, 
Virmond, Wenceslau Braz.

São Paulo: Águas de Santa Bárbara, Angatuba, Anhembi, Apiaí, Arandu, Areiópolis, Avaré, Barão 
de Antonina, Barra do Chapéu, Bofete, Bom Sucesso de Itararé, Borebi, Botucatu, Buri, Campina do 
Monte Alegre, Capão Bonito, Cerqueira César, Coronel Macedo, Eldorado, Fartura, Guapiara, Guareí, 
Iaras, Iporanga, Itaberá, Itaí, Itaoca, Itapetininga, Itapeva, Itapirapuã Paulista, Itaporanga, Itararé, Ita-
tinga, Lençóis Paulista, Manduri, Nova Campina, Paranapanema, Pardinho, Pilar do Sul, Piraju, Pra-
tânia, Ribeira, Ribeirão Branco, Ribeirão Grande, Riversul, São Manuel, São Miguel Arcanjo, Sarutaiá, 
Taguaí, Tapiraí, Taquarituba, Taquarivaí e Tejupá.
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O desenho do Território orientou-se por in-
cluir os principais atributos de conservação 
segundo os objetivos do PAT Caminho das 
Tropas Paraná-São Paulo, considerando, des-
sa forma: os pontos de ocorrência de suas 
HVS«FLHV�DOYR� GH� IDXQD� H� ȵRUD�� LPSRUWDQWHV�
UHPDQHVFHQWHV� GDV� ȴWRȴVLRQRPLDV�DOYR� )OR-
UHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD� �)ORUHVWD�FRP�$UDXF£-
ria), Estepe Gramíneo-Lenhosa (Campos Nati-
YRV��H�6DYDQD��&HUUDGR���SRQWRV�GH�RFRUU¬QFLD�
de cavidades naturais já cadastradas nos ór-
J¥RV�RȴFLDLV��XQLGDGHV�GH�FRQVHUYD©¥R��8&V��
estaduais e federais e suas respectivas zonas 
GH� DPRUWHFLPHQWR� �TXDQGR� H[LVWHQWHV��� H�
Áreas sob Atenção Especial do Estado de São 
Paulo em Estudo para Expansão da Conserva-
ção da Biodiversidade (ASPEs).

O Território também apresenta várias Re-
servas Particulares do Patrimônio Natural 
(RPPNs), categoria de UC igualmente reco-
nhecida pelo Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação da Natureza (SNUC), contu-
do criadas por iniciativa privada, constituindo 
importante ferramenta e estratégia em favor 

da conservação da biodiversidade. Para co-
nhecer as UCs do Território, clique aqui.  

O PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo 
deve ser considerado um instrumento de cons-
trução de política pública territorial, sendo fun-
damental que dialogue e estabeleça sinergias 
com as diversas políticas públicas e estratégias 
territoriais incidentes no Território e que conte-
nha diretrizes para conservação, recuperação 
e uso sustentável da biodiversidade, além dos 
Planos de Manejo das Unidades de Conserva-
ção dos estados do Paraná e de São Paulo. Para 
conhecer algumas das iniciativas existentes de 
gestão do Território, clique aqui.  

É importante destacar, também, que sobre o 
Território do PAT Caminho das Tropas Para-
ná-São Paulo incidem territórios de povos e 
FRPXQLGDGHV� WUDGLFLRQDLV� �HVSHFLȴFDPHQWH�
indígenas e quilombolas), bem como assen-
tamentos de reforma agrária, que são impor-
tantes parceiros nas diversas ações do PAT. 
Para conhecer esses territórios, clique aqui.

Em termos físicos, o Território possui uma his-
tória evolutiva complexa e que explica sua ri-
quíssima geodiversidade. Com um substrato 
geológico que acomoda um registro de bilhões 
de anos e, assim, várias fases de construção e 
UHPRGHODJHP�GRV�DVSHFWRV�VXSHUȴFLDLV�GD�SDL-
sagem, os diferentes capítulos dessa história 
não são responsáveis apenas pelos produtos e 
processos do ciclo das rochas: também abran-
JHP�D�H[SUHVV¥R�GDV�ȴWRȴVLRQRPLDV�UHJLRQDLV�
e, em muitos casos, situações únicas e excep-
FLRQDLV��DEULJDQGR�IDXQD�H�ȵRUD�HQG¬PLFDV�

(P� WHUPRV� PXLWR� VLPSOLȴFDGRV�� REVHUYDP�VH�
rochas paleozoicas e mesozoicas da Bacia do 
Paraná na maior parte das porções central, oes-

2. Meio físico
te e norte da região, enquanto a leste, nordeste 
e sudeste aparecem rochas muito mais antigas, 
do embasamento da Bacia do Paraná, com ida-
des desde o Cambriano ao Paleoproterozoico, 
mas principalmente do Neoproterozoico.

Porém, os eventos mais determinantes, com 
fortes implicações evolutivas para a biodiver-
sidade do Território, incluem a abertura do 
oceano Atlântico Sul durante o Cretáceo e, na 
sequência, um conjunto de soerguimentos e 
UHEDL[DPHQWRV�GD�FURVWD�DR� ORQJR�GR�ȴP�GR�
Mesozoico e em todo o Cenozoico, além das 
variações climáticas, especialmente durante 
o Quaternário. Esses fenômenos, que promo-
veram o surgimento de grandes estruturas de 

https://www.sedest.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2023-09/link2_unidadesdeconservacao.pdf
https://www.sedest.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2023-09/link3_politicasdegestao.pdf
https://www.sedest.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2023-09/link4_territoriostradicionais.pdf
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Foto 01: Cânion Guartelá, região dos Campos Gerais no município de Tibagi (PR). O cânion acompanha o eixo do 
$UFR�GH�3RQWD�*URVVD��LPSRUWDQWH�WHFW¶QLFD�UHDWLYDGD�QR�0HVR]RLFR�H�TXH�H[HUFH�LPSRUWDQWH�LQȵX¬QFLD�QD�KLGUR-
JUDȴD��JHRPRUIRORJLD�H�ȴWRȴVLRQRPLD�UHJLRQDLV��&U«GLWR��+HQULTXH�6LP¥R�3RQWHV�

relevo, como a Serra do Mar e a compartimen-
tação em planaltos, também determinaram a 
RUJDQL]D©¥R�GDV�JUDQGHV�EDFLDV�KLGURJU£ȴFDV�
que alimentam, a oeste, o rio Paraná (rios Tie-
tê, Paranapanema e Iguaçu) e, a leste, cursos 
de menor extensão como o Ribeira do Iguape. 
Muitos estudos apontam que os divisores en-
tre bacias que correm para o interior do con-

tinente e aquelas que seguem diretamente 
para o litoral passaram por várias mudanças 
ao longo das últimas dezenas de milhões de 
anos, com capturas de cabeceira e inversão de 
GLUH©¥R�GR�ȵX[R�ȵXYLDO�Ȃ�R�TXH�WHP�XP�IRUWH�
SRWHQFLDO� WDQWR�SDUD� LVRODPHQWRV�JHRJU£ȴFRV�
como para a renovação de estoques popula-
FLRQDLV�GDV�HVS«FLHV�GH�ȵRUD�H�IDXQD�

Das 21.505 cavidades naturais cadastradas (Cadastro Nacional de Informações Espeleológicas 
- CANIE. 2020), 1.015 se situam no Território Caminho das Tropas Paraná-São Paulo, ou seja, 
DSUR[LPDGDPHQWHb���

https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/centros-de-pesquisa/cecav/cadastro-nacional-de-informacoes-espeleologicas/canie
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/centros-de-pesquisa/cecav/cadastro-nacional-de-informacoes-espeleologicas/canie
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Um grande diferencial do Território Caminho 
das Tropas Paraná-São Paulo, conectado tan-
to às particularidades do substrato geológico 
quanto às respostas aos eventos acima men-
cionados, diz respeito à ocorrência de cavi-

dades naturais subterrâneas, que proporcio-
nam as condições para o desenvolvimento de 
clássicos representantes de fauna associados 
a ambientes cavernícolas, com visitantes ora 
ocasionais ora especializados.

Mapa 01: Distribuição das cavidades naturais no Território Caminho das Tropas Paraná-São Paulo. Fonte: CANIE, 2020.

Nas cabeceiras do Ribeira do Iguape, tan-
to no Paraná (Doutor Ulysses, Rio Branco do 
Sul, Tunas do Paraná etc.) como em São Pau-
lo (Eldorado, Apiaí, Iporanga etc.), as rochas 
carbonáticas de quase um bilhão de anos do 
Supergrupo Açungui (metadolomitos, meta-

calcários, mármores) e de outras unidades as-
semelhadas reúnem um conjunto expressivo 
de cavernas. Com mais de 800 registros, mui-
tos desses ambientes são hábitats de espécies 
endêmicas de animais adaptados para a vida 
dentro de cavernas (troglóbios).

https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/centros-de-pesquisa/cecav/cadastro-nacional-de-informacoes-espeleologicas/canie
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Nas cabeceiras do Ribeira do Iguape são conhecidas mais de 800 cavernas nas rochas 
do Supergrupo Açungui. Muitos desses ambientes constituem hábitats de espécies 
endêmicas e de troglóbios raros.

Foto 02: Gruta Olhos 
d’Água, município de 
Castro (PR). Desenvol-
vida em rochas car-
bonáticas do Super-
grupo Açungui, esta 
cavidade é uma loca-
lidade-tipo da espécie 
Daguerreia inermis.

Foto 03: Gruta do Varzeão, 
município de Doutor Ulysses. 
É uma das maiores cavernas 
do Paraná e com alto 
potencial bioespeleológico 
(ocorrência da da espécie-
alvo Coarazuphium ricardoi).
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O domínio da Estepe Gramíneo-Lenhosa na 
porção central do Território, que facilitou a his-
tória de ocupação regional com o desenvolvi-
mento do ciclo econômico do tropeirismo, tem 
um vínculo geológico-geomorfológico com as 
rochas principalmente arenosas e devonianas 
da Formação Furnas, no reverso do degrau to-
SRJU£ȴFR�TXH� VHSDUD�R�3ULPHLUR�GR�6HJXQGR�
Planalto Paranaense. Essa estrutura geomorfo-
lógica, denominada Escarpa Devoniana, se es-
tende no estado do Paraná, desde o município 
de Balsa Nova até Sengés, e em São Paulo, de 
Itararé a Itapeva. A presença de características 
especiais dos arenitos, estruturas tectônicas, 

altitudes superiores a 1.200 m e o recuo ero-
sivo da escarpa permitem a existência de um 
dos melhores exemplos mundiais de carste 
em rochas não carbonáticas, vinculado ao de-
senvolvimento de abismos, dolinas, cânions, 
drenagens subterrâneas e outras feições. Asso-
FLDGR�D�HVVHV�JHRVV¯WLRV�H[LVWH�XP�VLJQLȴFDWLYR�
patrimônio arqueológico de sítios cerâmicos e 
líticos, bem como de arte rupestre.

Nessa região cárstica, denominada de Campos 
Gerais, são conhecidas mais de 300 cavidades 
naturais subterrâneas, mas uma pequena fra-
ção desse patrimônio foi catalogada, havendo 
um imenso potencial para novas descobertas.

Foto 04: Buraco do Padre, município de Ponta Grossa 
(PR). É uma importante caverna arenítica que evidencia 
processos de dissolução em rochas não carbonáticas e 
sistema de drenagem subterrânea.

Foto 05: Fenda Sem Fim, cavidade desenvolvida em rochas 
areníticas no município de Ponta Grossa (PR). Esta é uma 
das mais de 20 cavernas que compõem o Sistema da Fen-
da Sem Fim. Além dos aspectos geológicos e biológicos, o 
sistema reúne sítios arqueológicos com pinturas rupestres.

©
H

eder Leandro Rocha

©
Angelo Eduardo Rocha

Há 305 cavidades areníticas na região da Escarpa Devoniana (incluindo áreas do 
Paraná e de São Paulo), desenvolvidas em rochas da Formação Furnas, segundo o 
Grupo Universitário de Pesquisas Espeleológicas (Grupo Universitário de Pesquisas 
Espeleológicas - GUPE, 2011).

https://www.iat.pr.gov.br/sites/agua-terra/arquivos_restritos/files/documento/2020-11/projeto_363_2011.pdf
https://www.iat.pr.gov.br/sites/agua-terra/arquivos_restritos/files/documento/2020-11/projeto_363_2011.pdf
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Assim, o Território é composto por uma geodi-
YHUVLGDGH�TXH� LQȵXHQFLD� D� ELRWD� HP�DPELHQWH�
WDQWR�VXSHUȴFLDO�FRPR�VXEWHUU¤QHR�H�SURSLFLD�D�
existência de grupos biológicos especializados e 
com adaptações singulares. A existência de mais 
de 1.100 cavernas conhecidas pela ciência, so-

mada ao vasto potencial para novas descober-
tas, deixa aberta a possibilidade de registros de 
novas espécies, sobretudo de invertebrados, de 
LGHQWLȴFD©¥R�GH�UHOD©·HV�HFROµJLFDV�¼QLFDV�H�GH�
descoberta de interações ímpares entre aspec-
tos da biodiversidade e da geodiversidade.

O Território do PAT Caminho das Tropas Paraná-
-São Paulo é caracterizado por notável variedade 
de formações vegetacionais e de gradientes de 
transição entre elas, o que se deve à rica geodi-
versidade regional e à considerável amplitude la-
titudinal e altitudinal, que resultam em variações 
de solo e de microclima determinantes para a 
distribuição das espécies vegetais (Quadro 01).

Em linhas gerais, a maior parte do território era 
RFXSDGD�RULJLQDOPHQWH�SHOD�)ORUHVWD�2PEUµȴ-
la Mista (Floresta com Araucária) e pela Estepe 
*UDP¯QHR�/HQKRVD� �&DPSRV� 1DWLYRV��� ȴVLRQR-
mias associadas ao clima mais frio dos planal-

3. Vegetação
tos, geralmente acima dos 700 m de altitude. 
De outro lado, o Território se destaca também 
por abrigar as localidades mais austrais de 
ocorrência de Savana (Cerrado) no Brasil, crian-
do situações únicas de contato desta formação 
WURSLFDO� FRP� RV� FDPSRV� H� ȵRUHVWDV� GH� FOLPD�
PDLV� IULR�� 3RU� ȴP�� WDPE«P� RFRUUHP� WUHFKRV�
marginais de Floresta Estacional Semidecidual 
H�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�'HQVD�QRV� OLPLWHV�RHVWH��
norte e leste do Território, ambas associadas a 
temperaturas mais elevadas e caracterizadas 
por formarem diferentes composições de tran-
VL©¥R�FRP�D�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD�DR�ORQJR�
dos gradientes altitudinais.

Quadro 01. Formações vegetacionais presentes no Território, com destaque das formações 
prioritárias para conservação. Fonte: IBGE, 2012.

$��5HJL·HV�ȴWRHFROµJLFDV�RX�WLSRV�GH�YHJHWD©¥R

Classe Subclasse Subgrupo Sigla

Floresta
2PEUµȴOD

Densa D

Mista (Floresta com Araucária) M

Estacional Semidecidual F

Savana

Florestada (Cerradão) Sd

Arborizada (Cerrado Típico) Sa

Parque (Parque de Cerrado) Sp

Gramíneo-Lenhosa (Campos de Cerrado) Sg

Estepe Gramíneo-Lenhosa (Campos Nativos) Eg

B. Refúgio Vegetacional ou comunidades relíquias

Classe Sigla

Refúgio Montano Herbáceo (Campos de Altitude) Rmh

C. Formações Pioneiras

Classe Sigla

)RUPD©·HV�SLRQHLUDV�FRP�LQȵX¬QFLD�ȵXYLDO�H�RX�ODFXVWUH��FRPXQLGDGHV�DOXYLDLV� Pa
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Mapa 02: Tipos de vegetação original presentes no Território, conforme legenda IBGE (2012). As letras 
GHVWDFDP�DV�SULQFLSDLV�ȴVLRQRPLDV��'�Ȃ�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�'HQVD��0�Ȃ�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD��)�Ȃ�)ORUHVWD�
Estacional Semidecidual, E – Estepe, S – Savana. Fonte: adaptado de IBGE, 2012.

A )ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD está condicionada 
pelo clima frio das altitudes elevadas e sujeita 
D�JHDGDV�VHYHUDV�H�IUHTXHQWHV��(VWD�ȴVLRQRPLD�
é caracterizada pela dominância da araucária 
Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze que, 
acompanhada pela também gimnosperma 

pinheiro-bravo Podocarpus lambertii Klotzsch 
ex Endl., se associa a numerosas angiospermas, 
com destaque para as famílias Lauraceae 
e Myrtaceae. Em vários trechos, a Floresta 
2PEUµȴOD�0LVWD�IRUPD�PRVDLFRV�FRP�FDPSRV�
nativos, paisagem típica da região.

©
M

arcelo L. Brotto

Foto 06: )ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD��)ORUHVWD�FRP�$UDXF£ULD��QR�3DUTXH�(VWDGXDO�GH�9LOD�9HOKD��HP�3RQWD�*URVVD��35��

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/7639439/mod_resource/content/1/Manual_tecnico_vegetacao_brasileira_VERSAO2012.pdf
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A Estepe Gramíneo-Lenhosa (Campos Nativos) 
constitui uma formação de grande relevância 
ambiental e cultural no Território, ocorrendo 
na forma de manchas extensas e bem delimi-
tadas, em diferentes proporções de mosaico 
FRP�D� )ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD�� &DUDFWHUL]D-
-se por ocorrer sobre solos geralmente rasos, 
PXLWDV�YH]HV�HQWUHPHDGRV�D�DȵRUDPHQWRV�UR-
chosos, e condicionada a invernos mais rigo-
rosos e secos, o que seleciona plantas essen-
cialmente herbáceas e arbustivas adaptadas a 
esse controle edafoclimático. Por outro lado, 

Foto 08: Contato entre Floresta Om-
EUµȴOD�0LVWD�H�(VWHSH�*UDP¯QHR�/H-
nhosa na região dos Campos Gerais, 
em Tibagi (PR).

Foto 07: Ecótono entre a Floresta 
2PEUµȴOD�0LVWD�H�D�)ORUHVWD�(VWD-
cional Semidecidual, em Piraí do 
Sul (PR).

©
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também se manifesta na forma de campos 
úmidos, sobretudo nas cabeceiras de drena-
gem, assim como nas encostas, por quebra 
de relevo e exposição do lençol freático. Abri-
ga muitas espécies vegetais endêmicas alvo 
de conservação. 

'HQWUH� DV� UHJL·HV� ȴWRȴVLRJU£ȴFDV� FDPSHV-
tres destacam-se com maior extensão os 
Campos Gerais, que acompanham a Escarpa 
Devoniana na porção central do Território e 
entram em contato com a Savana (Cerrado) 
ao norte. Já sobre o Terceiro Planalto Para-
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naense, a sudoeste, ocorrem os Campos 
de Guarapuava e os Campos de Palmas, 
onde pontualmente há remanescentes de 
butiazais, agrupamentos da palmeira Butia 
eriospatha (Mart. ex Drude) Becc. Na região 
sudeste ocorrem os Campos de Curitiba, 
sobre o Primeiro Planalto Paranaense, me-

nos extensos, mas de igual importância por 
abrigarem espécies campestres raras e en-
dêmicas. Em muitos trechos dessas regiões 
fitofisiográficas campestres ocorrem aflora-
mentos rochosos de diferentes litologias, o 
que confere fisionomias de campos rupes-
tres com florística muito particular.

Foto 09:�&DPSRV�5XSHVWUHV��ȴVLRQR-
mia de Estepe Gramíneo-Lenhosa no 
Parque Estadual do Guartelá, região 
dos Campos Gerais, em Tibagi (PR).

Foto 10:� &DPSRV� ¼PLGRV�� ȴVLRQR-
mia da Estepe Gramíneo-Lenhosa 
comum nas cabeceiras de drena-
gem, região dos Campos de Guara-
puava, Terceiro Planalto Paranaen-
se, em Guarapuava (PR).
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Foto 13: Estepe Gramíneo-Lenhosa 
na região dos Campos de Curitiba, 
Primeiro Planalto Paranaense, em 
Piên (PR)

Foto 11: Butiazais nos Campos de 
3DOPDV�� ȴVLRQRPLD� GD� (VWHSH� *UD-
míneo-Lenhosa caracterizada por 
grupos de Butia eriospatha (Mart. ex 
Drude) Becc. (VU -Vulnerável) que só 
ocorre na região sudoeste do Terri-
tório, em Palmas (PR).

Foto 12:�&DPSRV�GH�3DOPDV��ȴVLRQR-
mia da Estepe Gramíneo-Lenhosa 
em mosaico com capões de Floresta 
2PEUµȴOD�0LVWD��HP�3DOPDV��35��

©
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2XWUD�ȴWRȴVLRQRPLD� LPSRUWDQWH�QR�7HUULWµULR�
é a Savana, que predomina em sua região 
nordeste, com áreas disjuntas na direção sul, 
compondo um gradiente com a Estepe Gramí-
neo-Lenhosa. De forma pontual, nas regiões 
FHQWUR�QRUWH�H�QRURHVWH�GR�7HUULWµULR��HVWD�ȴ-
sionomia ocorre na forma de relictos isolados 
em meio à Floresta Estacional Semidecidual, 
)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD�H�VXDV�WUDQVL©·HV�

É representada na região principalmente pelas 
formações Savana Arborizada (Cerrado Típico) 
e Savana Gramíneo-Lenhosa (Campo de Cerra-
do), onde árvores baixas, arbustos e ervas pre-
dominantemente graminoides compartilham o 
DPELHQWH� HP�SURSRU©·HV� YDULDGDV�� FRP�ȴVLR-
nomia entre densa e contínua até rala e des-
contínua, podendo formar comunidades asso-
FLDGDV� D� DȵRUDPHQWRV� URFKRVRV�� (VVH� WLSR� GH�
YHJHWD©¥R�«�DOWDPHQWH� LQȵDP£YHO� H�DGDSWDGR�
para rebrotar rapidamente após o fogo.

©
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Foto 15: Fisionomia de Savana Arborizada com menor 
densidade de indivíduos arbóreos, no Parque Estadual 
do Cerrado, em Jaguariaíva (PR).

Foto 16: Savana Gramíneo-Lenhosa (Campo de Cerrado) 
em Sengés (PR).

Foto 14: Savana Arborizada (Cerrado Típico) na Estação 
Ecológica de Santa Bárbara, em Águas de Santa Bárbara (SP).

©
 Christopher T. Blum
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Embora com menor representatividade em 
área de cobertura, são ainda relevantes pela 
singularidade de hábitat os campos de altitude 
(Refúgio Vegetacional) e as várzeas (Formação 
3LRQHLUD� FRP� LQȵX¬QFLD� ȵXYLDO� H�RX� ODFXVWUH���
que ocorrem distribuídos de forma pontu-
al no Território, condicionados por situações 

DPELHQWDLV�HVSHF¯ȴFDV��2V�FDPSRV�GH�DOWLWXGH�
formam comunidades restritas sobre as por-
ções elevadas de serras da região centro-leste, 
com destaque para a Serra dos Cristais e para 
os morros do Alto Ribeira no Paraná, enquanto 
as várzeas ocorrem associadas às planícies de 
inundação existentes por todo o Território.

Foto 17:�5HI¼JLR�9HJHWDFLRQDO��&DPSR�GH�$OWLWXGH��VREUH�PRUUR�QD�UHJL¥R�GD�EDFLD�KLGURJU£ȴFD�GR�ULR�5LEHLUD��HP�
Almirante Tamandaré (PR).
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Foto 18: Encosta coberta por campo 
de altitude (Refúgio Vegetacional) na 
Serra dos Cristais, um dos últimos 
redutos de ocorrência da herbácea 
endêmica Galianthe souzae (CR), em 
Barra do Chapéu (SP).

Foto 19: Formação Pioneira com 
LQȵX¬QFLD�ȵXYLDO�H�RX�ODFXVWUH��Y£U-
]HD��HP�PHLR�¢�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�
Mista, em Prudentópolis (PR).
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5HȵHWLQGR�D�HOHYDGD�KHWHURJHQHLGDGH�GH�UHOH-
vo, vegetação, corpos d’água e ambiente sub-
terrâneo do Território, é esperada a ocorrência 
de algumas dezenas de milhares de espécies 
animais dentro de seus limites. O inventário 
FLHQW¯ȴFR�GD�IDXQD�VH�LQLFLRX�QD�UHJL¥R�HP������
por meio das coletas efetuadas por Johann 
Natterer e Dominick Sochor a serviço do Impé-
rio Austro-Húngaro, mas ainda são poucas as 
localidades ou grupos faunísticos bem amos-
trados. Com isso, somente uma parcela peque-
na dessa biodiversidade estimada foi nomeada. 

Mesmo com as lacunas de conhecimento, 
é muito provável que espécies e interações 
ecológicas já tenham sido perdidas na região 
devido aos dois séculos de intensas altera-
ções antrópicas na paisagem. Extinções lo-
cais e declínios populacionais de espécies de 
fauna resultam em alterações na dinâmica 
dos ecossistemas e na deterioração dos ser-
viços ambientais. Isso decorre do fato de os 
animais desempenharem importantes papéis 
para manutenção e funcionamento de todos 
RV�HFRVVLVWHPDV��LQȵXHQFLDQGR�QD�GLVWULEXL©¥R�
das espécies vegetais por meio da herbivoria, 
pisoteio e quebra de galhos, polinização, pre-
dação e dispersão de sementes, contribuin-

A cobertura da terra no Território é predomi-
nantemente de uso agrossilvipastoril (consi-
derando culturas anuais e perenes, pecuária 
e silvicultura), além dos remanescentes de ve-
getação nativa, corpos d’água e áreas urbanas 
(Mapa 03). 

A cobertura da terra tem sido muito alterada 
com a conversão de áreas nativas para culti-

4. Fauna

5. Uso e cobertura da terra e atividades produtivas

do na ciclagem de nutrientes e na aeração 
do solo, e também ofertando tocas, ninhos e 
outros produtos de suas atividades que aca-
bam sendo utilizados pelos demais seres vivos 
como substrato, abrigo etc.

$V�DOWHUD©·HV�DQWUµSLFDV�QD�SDLVDJHP��HVSHFLȴ-
camente o desmatamento e a mudança de uso 
da terra, tiveram impactos profundos no status 
de conservação das espécies do Território. A 
fauna de insetos polinizadores, por exemplo, 
especialmente as abelhas nativas, depende de 
substratos como árvores de grande porte e solo 
SURWHJLGR�SDUD�QLGLȴFDU��DO«P�GH�XPD�GLYHUVLGD-
GH�GH�UHFXUVRV�ȵRU¯VWLFRV�FRPR�IRQWH�GH�Q«FWDU��
pólen, óleos e resinas para sua manutenção. 

Com a eliminação desses componentes do 
sistema, a sobrevivência das populações re-
manescentes em vida livre é ameaçada, ter-
minando por desestabilizar ainda mais os 
ecossistemas locais à medida que o serviço de 
polinização começa a declinar. Dessa forma, 
as ações de conservação da fauna do Territó-
rio devem buscar a manutenção não somen-
te do conjunto de espécies, mas também de 
DPRVWUDV�VLJQLȴFDWLYDV�GH�WRGDV�DV�FRPXQLGD-
des biológicas, de populações viáveis e das in-
terações ecológicas entre as espécies.

vos anuais desde meados da década de 1970. 
Contudo, observando imagens de satélite e 
considerando o número de UCs, o Território 
ainda se destaca quanto à cobertura vegetal e 
ao número de áreas preservadas nos dois es-
tados (Foto 20).
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Mapa 03: Mapa da cobertura da terra do Território do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo.

Quadro 02: Ranking dos cinco estados com maior Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) 
(R$) em 2021. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, junho de 2021. Clique aqui:

Ranking UF VBP (R$) %

1º Mato Grosso 189.832.905.528 17,3

2º Paraná 145.142.461.209 13,2

3º São Paulo 124.441.060.285 11,3

4º Rio Grande do Sul 119.293.497.257 10,9

5º Minas Gerais 109.788.516.434 10,0

www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/politica-agricola/valor-bruto-da-producao-agropecuaria-vbp
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Foto 20

Foto 20: 0RVDLFR�IRUPDGR�SRU�UHPDQHVFHQWHV�GH�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD�H�£UHDV�GH�DJULFXOWXUD��35��
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Os estados do Paraná e de São Paulo ocu-
SDP� R� VHJXQGR� �������� H� R� WHUFHLUR� OXJDU�
��������� UHVSHFWLYDPHQWH�� QR� ranking nacio-
nal do Valor Bruto da Produção Agropecuá-
ria (VBP) (Quadro 02). Dentre as atividades, 
a agricultura é destaque nos dois estados, 
UHSUHVHQWDQGR�����GR�9%3�QR�3DUDQ£�H�����
HP�6¥R�3DXOR��-£�D�SHFX£ULD�FRQVWLWXL�����GR�
9%3�QR�3DUDQ£�H�����HP�6¥R�3DXOR�

A agropecuária é o segundo setor que mais em-
prega no Paraná e também o segundo maior 
gerador de Produto Interno Bruto (PIB). Sendo 
assim, mais uma vez enfatizamos a importân-
cia econômica e o número de pessoas envolvi-
das – o que exerce maior pressão sobre a bio-
diversidade –, mas também um grande público 
a ser trabalhado dentro das ações propostas. 
O setor agropecuário ocupa expressivas áreas, 
formadas, em sua maioria, de pastagens enri-
quecidas por gramíneas exóticas, embora com 
baixa capacidade de lotação. Boa parte da pe-
FX£ULD�LQWHQVLYD�QR�7HUULWµULR�«�FRQȴQDGD��JUDQ-
jas de aves e de suínos e leiterias), em sistema 
integrado com a indústria através de coopera-
tivas agrícolas, com alto emprego de tecnolo-
gia zootécnica. Rações e silagens balanceadas 
são produzidas localmente na maior parte dos 
casos, e os dejetos têm sido cada vez mais in-
tegrados à cadeia produtiva na fabricação de 
biomassa e gás natural.

Com relação às atividades agrossilvipastoris tra-
dicionais ainda presentes no estado do Paraná, 
destaca-se a pecuária extensiva de gado vacum 
e ovelhas nas formações campestres nativas 
dos Campos Gerais e de Palmas. Trata-se de 
propriedades geralmente de médio porte, com 
fortes raízes no tropeirismo ancestral familiar. 
Para o pastoreio é comum a divisão das áreas 
em piquetes, visando minimizar o efeito de pi-
soteio e objetivando um melhor controle das 
forrageiras. A ovinocultura tem sido explorada 
de forma semi-intensiva, em que os animais 
são soltos em pastagens durante o dia, muitas 
YH]HV�HP�FDPSRV�QDWLYRV��H�ȴFDP�DEULJDGRV�¢�

noite, sendo comum algum tipo de suplemen-
tação alimentar.

Dentre as atividades agrossilvipastoris conven-
cionais, embora predominem o cultivo de grãos 
e a pecuária de leite, de suínos e de aves da agri-
cultura familiar, destaca-se a silvicultura, com a 
presença de grandes áreas de cultivo de espé-
cies arbóreas exóticas por empresas de madei-
ra e celulose ou outros produtos madeireiros, 
como carvão e resinas. Tal uso da terra está re-
ODFLRQDGR�¢�WRSRJUDȴD�H�¢�DSWLG¥R�DJU¯FROD�EDV-
tante variada, bem como ao histórico de sua co-
ORQL]D©¥R��$�ȵRUHVWD�SODQWDGD�«�XP�IDWRU�FKDYH�
para reduzir a pressão sobre a necessidade de 
extração de madeira de áreas naturais, um fato 
que torna esse cultivo ainda mais relevante para 
os contextos mundial e nacional no que diz res-
peito ao impacto das atividades humanas, em 
HVSHFLDO�VREUH�DV�ȵRUHVWDV�WURSLFDLV��'H�DFRUGR�
com o último levantamento da Indústria Brasi-
leira de Árvores, as regiões Sudeste e Sul têm as 
PDLRUHV�£UHDV�GH�ȵRUHVWDV�SODQWDGDV�QR�%UDVLO��
FRP� ���� H� ���� UHVSHFWLYDPHQWH�� H� R� 3DUDQ£�
SRVVXL�PDLV�GH���PLOK¥R�GH�KHFWDUHV�GH�ȵRUHVWDV�
dos gêneros Pinus e Eucalyptus, sendo majorita-
riamente do gênero Pinus.

Além da silvicultura, o cultivo de grãos ganhou 
espaço na porção paranaense do Território, 
substituindo áreas antigamente usadas para 
pastagem de rebanhos (pecuária extensiva). A 
partir do advento da técnica de plantio direto 
na palha, a conservação de solos devido ao não 
revolvimento permitiu a expansão de cultivos 
sobre solos mais rasos. Ao mesmo tempo, a co-
bertura verde mantida no solo conserva a umi-
dade e a microbiota, aumentando a produtivi-
dade. O alto valor de commodities, como o milho 
e a soja, no mercado internacional fomentou o 
cultivo desses grãos, em alguns casos substi-
tuindo outras culturas inicialmente mais fortes 
na região, como o feijão. Entre 1997 e 2016, o 
estado do Paraná apresentou um aumento de 
����QR�Q¼PHUR�GH�PLFURUUHJL·HV�HVSHFLDOL]D-
das na cultura de grãos para exportação. 
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Outra atividade tradicional que perdura no Pa-
raná é o Sistema Faxinal, organização campo-
nesa reconhecidamente tradicional (Decreto 
federal nº 6.040/2007), caracterizada pelo ma-
nejo agrossilvipastoril comunitário associado 
DR�XVR�GH�EDL[R�LPSDFWR�GD�ȵRUHVWD�FRP�DUDX-
cária. Destacam-se no Sistema Faxinal os cria-
GRXURV�FRPXQLW£ULRV�VRE�R�GRVVHO�GD�ȵRUHVWD��
onde se dá a criação de animais domésticos e 
D�H[SORUD©¥R�GH�UHFXUVRV�ȵRUHVWDLV�FRPR�D�HU-
va-mate, plantas medicinais, o pinhão e outras 
IUXW¯IHUDV� QDWLYDV�� (QWUHPHDGRV� ¢V� £UHDV� ȵR-
restais existem trechos de agricultura de sub-
sistência e pequenos quintais cercados onde 
ȴFDP� DV� PRUDGLDV�� 1DV� UHJL·HV� FHQWUR�VXO� H�
leste do estado do Paraná já existiram mais 
de 150 comunidades faxinalenses, das quais 
atualmente restam apenas 29 faxinais ativos 

e reconhecidos como Áreas Especiais de Uso 
Regulamentado (ARESUR – Decreto estadual 
nº 5.067/1997).

Nos territórios de povos e comunidades tra-
dicionais prevalece a cobertura vegetal nati-
va, assim como em pequenos trechos onde 
são praticadas atividades tradicionais, como a 
roça de subsistência, além de atividades rela-
cionadas à exploração sustentável de espécies 
nativas, como a coleta de produtos madeirei-
ros e não madeireiros, a exploração seletiva, 
R�PDQHMR�DJURȵRUHVWDO�VXVWHQW£YHO�H�RV�VLVWH-
PDV�DJURȵRUHVWDLV�

As pressões decorrentes de atividades de 
mineração estão dominantemente associa-
das à cadeia produtiva da construção civil, 
que inclui agregado (areia, cascalho, brita), 

Foto 21: Criadouro comunitário (cercado) no Faxinal São Roque, em Boa Ventura de São Roque (PR).

©
Acervo do Instituto Água e Terra
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Foto 22: Atividade de extração de areia nas várzeas do rio Tibagi.

calcário (para a fabricação de cimento, cal 
etc.) e argila, além do uso como insumo agrí-
cola (calcário dolomítico). A necessidade de 
obras de infraestrutura e o crescimento das 
cidades sustentaram décadas de contínua 
extração de areia e argila, atividade que se 
concentrou em áreas de várzeas como as 
GR� ULR� ΖJXD©X� H� VHXV� DȵXHQWHV�� GH� &XULWLED�
até União da Vitória, ou as do rio Tibagi, na 
região de Ponta Grossa, entre outras, com-
prometendo as funções ecossistêmicas des-
ses ambientes ripários. Mais recentemente 
o interesse tem se deslocado para a extra-
ção em áreas de rochas arenosas, como as 
do substrato dos Campos Gerais, causando 
SUHRFXSD©¥R�TXDQWR�D�HVWD�ȴWRȴVLRQRPLD�H�
ao seu rico conjunto de cavidades naturais.

2XWUR� GHVDȴR� «� FRPSDWLELOL]DU� R� DSURYHL-
tamento econômico das jazidas de rochas 
carbonáticas do Vale do Ribeira, no Paraná 
e em São Paulo, e a singularidade ecológica 

e turística dos ambientes cavernícolas as-
sociados, os quais hospedam algumas das 
espécies-alvo de interesse do Território e 
provavelmente outras ainda desconhecidas 
pela ciência.

É clara a pressão das atividades produtivas no 
território, provocando alterações, perdas de 
hábitats e danos à biodiversidade, como na 
introdução e disseminação de espécies exóti-
cas invasoras. Por outro lado, a região-alvo se 
destaca quanto à capacidade de recuperação 
e quanto à disponibilidade de áreas preserva-
das. Também é de suma importância a neces-
sidade de ações de conservação e conscienti-
zação, visando a uma melhor harmonia entre 
as atividades produtivas e os remanescentes 
de biodiversidade no Território, cujas rela-
ções e potencialidades de sinergia foram bas-
tante exploradas no PAT Caminho das Tropas 
Paraná-São Paulo.

©
Rosem

ere S. M
oro
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0LPRVD�VWURELOLȵRUD, 
espécie-alvo do Território



Pró-Espécies: Todos contra a extinção 29

III. ESPÉCIES-ALVO
Foram consideradas como espécies-alvo, portanto prioritárias às ações de conservação do PAT 
&DPLQKR�GDV�7URSDV�3DUDQ£�6¥R�3DXOR��DTXHODV�HVS«FLHV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�TXH�DWHQGLDP�RV�VH-
guintes critérios, cumulativamente: 

 x (VW¥R�FODVVLȴFDGDV�FRPR�&ULWLFDPHQWH�HP�3HULJR��&5��GH�H[WLQ©¥R�HP�Q¯YHO�QDFLRQDO�RX�FRQIRUPH�
DV�OLVWDV�GR�3DUDQ£�H�GH�6¥R�3DXOR�

 x Não têm presença registrada em UCs reconhecidas pelo Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC) de qualquer categoria, exceto no caso das Áreas de Proteção Ambiental 
�$3$V��H�5HVHUYDV�3DUWLFXODUHV�GR�3DWULP¶QLR�1DWXUDO��5331V��

 x Não estão contempladas em Planos de Ação Nacionais para a Conservação de Espécies 
Ameaçadas de Extinção (PANs).

&RQVLGHUDQGR�HVVHV�FULW«ULRV��IRUDP�HOHQFDGDV����HVS«FLHV�DOYR��VHQGR����GH�ȵRUD�H���GH�IDXQD��3DUD�
FRPSOHPHQWDU��IRL�HODERUDGD�XPD�OLVWD�GH�HVS«FLHV�EHQHȴFL£ULDV�GH�ȵRUD��W£[RQV�TXH�GHPDQGDP�
ações de conservação, a despeito de não terem se enquadrado no rol das espécies-alvo.

Extintas (EX)

Dados adequados Risco de 
extinção

Avaliadas

Todas as espécies

Extintas na Natureza (EW)

Criticamente em Perigo (CR)

Em Perigo (EN)

Vulnerável (VU)

Quase Ameaçadas (NT)

Com risco menor (LC)

'DGRV�ΖQVXȴFLHQWHV��''�

Não avaliadas (NE)

-

+

Categorias de ameaça

Fonte: Categorias da União Internacional para a Conservação da Natureza (UICN).

Categorias de status de ameaça das espécies segundo metodologia da IUCN.
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Foram compilados 46.225 registros de 1.224 es-
S«FLHV�GH�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�H[WLQ©¥R�HP�Q¯YHO�
nacional ou estadual com ocorrência no Terri-
tório. O levantamento abrangeu 417 espécies 
ameaçadas em nível nacional: 41 Criticamente 
HP�3HULJR��&5�������(P�3HULJR��(1���H�����9XO-
nerável (VU) (Portaria MMA 443/2014, MMA e 
CNCFlora / JBRJ). Foram acrescentadas 381 es-
pécies ameaçadas conforme Lista Vermelha da 
Flora de São Paulo: 130 Extinta (EX), 5 Extinta na 
Natureza (EW), 18 Criticamente em Perigo (CR), 
���(P�3HULJR��(1��H�����9XOQHU£YHO��98���DO«P�
de outras 365 espécies ameaçadas segundo a 
Lista Vermelha da Flora do Paraná, com clas-
ses distintas do sistema da União Internacional 
SDUD�&RQVHUYD©¥R�GD�1DWXUH]D� �Ζ8&1���H�PDLV�
��� HVS«FLHV� FRQVLGHUDGDV� 'DGRV� 'HȴFLHQWHV�
(DD) em nível nacional (CNCFlora / JBRJ).

(QWUH�RV�UHJLVWURV�GH�ȵRUD�DPHD©DGD�QR�7HU-
ritório, 45.391 foram de angiospermas (1.159 
VSS��������GH�SWHULGµȴWDV�����VSS��������GH�JLP-
QRVSHUPDV����VSS���H����GH�EULµȴWDV�����VSS����
Este conjunto abrangeu 151 famílias com tá-
xons ameaçados, destacando-se Myrtaceae 

1. Flora
������� UHJLVWURV�� ��� VSS���� $VWHUDFHDH� �������
UHJLVWURV������VSS����)DEDFHDH��������UHJLVWURV��
���VSS����/DXUDFHDH��������UHJLVWURV�����VSS����
0HODVWRPDWDFHDH� ������� UHJLVWURV�� ��� VSS����
3RDFHDH��������UHJLVWURV�����VSS����2UFKLGDFH-
DH� �������UHJLVWURV������VSS���H�%URPHOLDFHDH�
�����UHJLVWURV�����VSS���

Como prioritárias à destinação de recursos e 
esforços para conservação destacaram-se 15 
espécies-alvo (9 endêmicas do Território), Cri-
ticamente em Perigo (CR) em nível nacional ou 
no estado de São Paulo (a lista do Paraná não 
possui esta categoria por ter utilizado metodo-
ORJLD�GLVWLQWD�GH� FODVVLȴFD©¥R��H�Q¥R� FRQWHP-
pladas por PANs ou pela proteção de UCs (ex-
ceto APAs e RPPNs). 

2� JUXSR� GH� HVS«FLHV�DOYR� GH� ȵRUD� DEUDQJHX�
uma razoável variedade de famílias, de forma 
que apenas Orchidaceae, Poaceae e Rubiace-
ae ocorreram representadas por mais de uma 
espécie. Em termos de formas de vida, são 6 
herbáceas terrícolas, 4 arbustos ou subarbus-
tos, 3 lianas, 1 palmeira-anã e 1 herbácea epí-
ȴWD��4XDGUR������

©
Sociedade Chauá

Foto 23: Frutos da espécie alvo Butia pubispatha.
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Quadro 03: (VS«FLHV�DOYR�GH�ȵRUD�SDUD�R�7HUULWµULR�

Família Espécie Nacional Estadual Ecossistema(s) 
no Território

Região 
ȴWRȴVLRJU£ȴFD

Apiaceae Eryngium corallinum Mathias & 
Constance CR RRPR Estepe Gramíneo-

Lenhosa
Campos de 
Guarapuava

Arecaceae Butia pubispatha Noblick & 
LorenziE CR* - Savana Campos Gerais – 

porção norte

Asteraceae Mikania dusenii B.L.Rob. CR -
Formação Pioneira 
FRP�LQȵX¬QFLD�
ȵXYLDO�H�RX�ODFXVWUH

Campos Gerais - 
Várzeas da Região  
de Castro

Fabaceae 0LPRVD�VWURELOLȵRUD�BurkartE CR* - Estepe Gramíneo-
Lenhosa

Campos Gerais – 
porção sul

Malpighiaceae Banisteriopsis pseudojanusia 
(Nied.) B. Gates CR ENPR )ORUHVWD�2PEUµȴOD�

Mista
Florestas do Médio 
Rio Iguaçu

Melastomataceae
Pleroma goldenbergii (F.S.Mey., 
P.J.F.Guim. & Kozera) P.J.F.Guim. 
& MichelangE

CR* - Estepe Gramíneo-
Lenhosa

Campos Gerais – 
porção sul

Orchidaceae Acianthera adiri (Brade) Pridge-
on & M.W.ChaseE CR ENPR )ORUHVWD�2PEUµȴOD�

Mista
Florestas dos 
Planaltos Paranaenses

Orchidaceae Bipinnula biplumata (L.f.) Rchb.f. CR ENPR Estepe Gramíneo-
Lenhosa

Campos Gerais – 
porção sul

Oxalidaceae Oxalis paranaensis LourteigE CR -
Formação Pioneira 
FRP�LQȵX¬QFLD�
ȵXYLDO�H�RX�ODFXVWUH

Campos de Curitiba - 
Várzeas do Alto Iguaçu

Piperaceae Piper hatschbachii YunckE CR ENPR )ORUHVWD�2PEUµȴOD�
Mista

Florestas da Região  
de Curitiba

Poaceae Arthropogon xerachne Ekman CR CRSP Savana Cerrados de 
Jaguariaíva

Poaceae Paspalum arundinellum Mez - CRSP
Formação Pioneira 
FRP�LQȵX¬QFLD�ȵX-
vial e/ou lacustre

Ambientes aluviais 
(Manduri)

Rubiaceae Galianthe souzae E.L.Cabral & 
BacigalupoE CR* - Refúgio Vegetacional 

Montano
Campos de altitude – 
Cânions de Itararé

Rubiaceae *DOLXP�UXELGLȵRUXP�DempsterE CR VUPR Estepe Gramíneo-
Lenhosa

Campos Gerais – 
porção sul

Sapindaceae Serjania hatschbachii FerrucciE CR ENPR/EXSP
Transição Florestas 
2PEUµȴODV�'HQVD�H�
Mista

Florestas do Vale do 
Rio Ribeira

�HVS«FLH�UHFHQWHPHQWH�DYDOLDGD�SHOR�&1&)ORUD��PR�FRQIRUPH�OLVWD�YHUPHOKD�GR�3DUDQ£��SP conforme lista vermelha de São Paulo: E espé-
cies endêmicas do Território. Portaria referência para a indicação de espécies ameaçadas em nível nacional: Portaria MMA 443/2014.
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Erva perene de 12 a 38 cm de altura, com folhas 
UHFRUWDGDV� GLVSRVWDV� HP� URVHWD� H� ȵRUHV� EUDQ-
cas. Forma pequenos agrupamentos esparsos 
e descontínuos sobre campos sazonais de solos 
rochosos. Ocorre nos Campos de Guarapuava 
(PR) e em Campo Erê (SC). É sensível à perda de 
hábitat em decorrência da avançada conversão 
dos campos nativos em áreas para agropecuá-
ria e silvicultura de espécies exóticas.

Palmeira-anã de folhas verde-acinzentadas 
com até 65 cm de comprimento e bráctea pe-
duncular pubescente-escamosa de indumento 
caduco. É conhecida apenas uma população 
FRP�GLVWULEXL©¥R�JHRJU£ȴFD�PXLWR�OLPLWDGD�HP�
Jaguariaíva (PR) sobre campos de cerrado. É 
sensível à perda de hábitat devido ao avanço 
da conversão dos campos em plantios silvicul-
turais de Pinus. Seu status de ameaça foi recen-
temente analisado pelo CNCFlora, com avalia-
ção ainda não publicada.

Trepadeira volúvel de folhas membranáce-
DV�RSRVWDV�H�ȵRUHV�EUDQFDV����HQFRQWUDGD�HP�
FDPSRV�¼PLGRV�H�ERUGDV�GH�ȵRUHVWDV�DOXYLDLV��
Com distribuição relativamente ampla, mas de 
ocorrência muito rara, tem também registros 
na Argentina e no Paraguai. No Brasil tem ocor-
rência no Rio Grande do Sul e Paraná, havendo 
no Território apenas dois registros, em Castro 
(PR). É sensível à perda de hábitat e considera-
da possivelmente extinta no Rio Grande do Sul.

©
Acervo do M

useu Botânico M
unicipal de Curitiba (M

BM
)

©
Sociedade Chauá

©
Acervo do M

useu Botânico M
unicipal de Curitiba (M

BM
)

Eryngium corallinum – Apiaceae

Butia pubispatha – Arecaceae

Mikania dusenii – Asteraceae
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Arbusto com até 80 cm de altura, ramos qua-
drangulares, folhas com pilosidade áspera e 
ȵRUHV�UR[DV��'RFXPHQWDGR�DW«�R�PRPHQWR�SRU�
um único indivíduo em ambiente de campos 
QDWLYRV�FRP�DȵRUDPHQWRV�GH�DUHQLWR�QR�PXQL-
cípio de Balsa Nova (PR). É sensível à perda de 
hábitat por sua conversão em áreas para agri-
cultura e atividades de mineração, assim como 
degradação por pastejo e invasão de Pinus.

©
Acervo do M

useu Botânico M
unicipal de Curitiba (M

BM
)

Arbusto de até 3 m de altura, com folhas bipina-
GDV�XQWXRVDV�DR�WDWR�H�ȵRUHV�URVDGDV����FRQKHFLGD�
apenas uma população, com distribuição geográ-
ȴFD�PXLWR�OLPLWDGD�¢V�PDUJHQV�GR�ULR�ΖJXD©X�HP�
Porto Amazonas (PR), transição entre campos nati-
YRV�H�ȵRUHVWD�FRP�DUDXF£ULD����VHQV¯YHO�¢�SHUGD�GH�
hábitat pelo avanço dos povoamentos de Pinus. A 
única população atual ocorre em área degradada 
ao lado de plantios silviculturais. O status de amea-
ça foi recentemente analisado pelo CNCFlora.

©
Sociedade Chauá

0LPRVD�VWURELOLȵRUD – Fabaceae

Pleroma goldenbergii – Melastomataceae

Trepadeira volúvel com folhas de face abaxial 
HVEUDQTXL©DGD� H� ȵRUHV� DPDUHODV�� (VS«FLH� FR-
nhecida por apenas dois registros na bacia do 
médio rio Iguaçu, em São Mateus do Sul (PR) 
H�3RUWR�8QL¥R� �6&���QD� UHJL¥R�GH�ȵRUHVWD� FRP�
araucária. É sensível à perda e à degradação da 
)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD�� KLVWRULFDPHQWH� FDX-
sadas pelo avanço das lavouras e pela explora-
©¥R�VHOHWLYD�QDV�ȵRUHVWDV�

©
Acervo do M

useu Botânico M
unicipal de Curitiba (M

BM
)

Banisteriopsis pseudojanusia – Malpighiaceae
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+HUE£FHD�HS¯ȴWD�GH�SHTXHQR�SRUWH��FRP�ȵRUHV�GH�
coloração creme e detalhes vinosos. Ocorre em 
)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD��GH�IRUPD�EDVWDQWH�UDUD�
H�GHVFRQW¯QXD��FRP�UHJLVWURV�FRQȴUPDGRV�DSHQDV�
em Araucária, Campo Largo e Guarapuava (PR). 
É sensível à perda de hábitat pela supressão da 
ȵRUHVWD�FRP�DUDXF£ULD�

Herbácea terrícola com cerca de 30 cm de al-
WXUD� H� ȵRUHV� SXUS¼UHDV�� &RP� GLVWULEXL©¥R� UH-
lativamente ampla, mas de ocorrência muito 
rara, tem também registros na Argentina e no 
Uruguai. No Brasil há apenas um registro em 
Cachoeira do Sul (RS) e um na Lapa (PR). Ocorre 
em Estepe Gramíneo-Lenhosa. É sensível à per-
da de hábitat devido ao avançado processo de 
conversão dos campos nativos em áreas agrí-
colas ou de silvicultura com exóticas.

Subarbusto ou erva apoiante com cerca de 80 
cm de altura, folhas trifolioladas e discolores, 
ȵRUHV�DPDUHODV��2FRUUH�HP�DPELHQWH�GH�Y£U]HD�
na bacia do Alto Rio Iguaçu, com registros ape-
nas em São José dos Pinhais e Piraquara (PR). É 
sensível à perda e à degradação das Formações 
3LRQHLUDV�GH�ΖQȵX¬QFLD�ȵXYLDO�H�RX�ODFXVWUH��HV-
pecialmente pela localização na região metro-
politana de Curitiba, onde a expansão urbana 
alcança as planícies de inundação.

©
Acervo do M

useu Botânico M
unicipal de Curitiba (M

BM
)

©
Acervo do M

useu Botânico M
unicipal de Curitiba (M

BM
)

©
Acervo do M

useu Botânico M
unicipal de Curitiba (M

BM
)

Acianthera adiri – Orchidaceae

Bipinnula biplumata – Orchidaceae

Oxalis paranaensis – Oxalidaceae
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$UEXVWR� FRP� FHUFD� GH� ��P�GH� DOWXUD�� LQȵRUHV-
F¬QFLD�GR� WLSR� HVSLJD� H� ȵRUHV�EUDQFDV��2FRUUH�
GH�IRUPD�UDUD�QR�LQWHULRU�GH�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�
Mista, com registros em apenas três municípios 
da Região Metropolitana de Curitiba. É sensível 
¢� SHUGD� GH� K£ELWDW� SHOD� VXSUHVV¥R� GD� ȵRUHVWD�
com araucária, em especial devido à pressão da 
expansão urbana.

Herbácea cespitosa de 30 a 50 cm de altura, 
folhas cartáceas e glaucas, bainhas senescen-
WHV�FULVSDGDV�QD�EDVH�GD�SODQWD�� LQȵRUHVF¬Q-
cia paniculiforme e espiguetas com achata-
mento lateral. Distribuição disjunta em áreas 
de cerrado do Paraná, em Jaguariaíva, e de 
São Paulo, no Vale do Paraíba e região de 
Itu. É sensível à perda de hábitat pelo avanço 
da conversão dos cerrados em urbanização, 
agropecuária e silvicultura.

Herbácea entouceirada de 1,5 a 3 m de altura 
e espiguetas de coloração marrom. Com distri-
buição relativamente ampla, tem registros na 
Argentina, no Paraguai e no Brasil, mas apre-
senta ocorrência esparsa e descontínua. No 
Brasil há poucos registros, distribuídos nos 
estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e São Paulo, tendo sido incluída, por estar Cri-
ticamente em Perigo (CR), na Lista Vermelha 
estadual de São Paulo. Ocorre em ambientes 
aluviais, associados a cursos d’água e várzeas. 
É sensível à perda e à degradação do hábitat.

©
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Piper hatschbachii – Piperaceae

Arthropogon xerachne - Poaceae

Paspalum arundinellum – Poaceae
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6XEDUEXVWR�FULSWµȴWR�HQWUH����H����FP�GH�DOWXUD��FRP�ȵRUHV�
UR[DV� RX� OLODVHV�� 3RVVXL� HOHYDGD� HVSHFLȴFLGDGH� GH� K£ELWDW��
ocorrendo exclusivamente em campos rupestres de altitude 
na região dos cânions do Itararé (SP). Atualmente não exis-
tem mais do que três subpopulações, em uma região que 
vem passando por drásticas mudanças de uso do solo, com 
substituição da pecuária extensiva pela silvicultura de espé-
cies exóticas. Além da perda de hábitat, a espécie também 
vem sofrendo degradação de seu ambiente pela ocupação 
espontânea por arbóreas exóticas invasoras.

+HUE£FHD�WHUU¯FROD�GH���D����FP�GH�DOWXUD�H�ȵRUHV�GH�FRORUD©¥R�
vinosa. Possui apenas uma única localidade de ocorrência co-
nhecida, no município da Lapa (PR), em ambiente de campos 
QDWLYRV�FRP�DȵRUDPHQWRV�GH�DUHQLWR����VHQV¯YHO�¢�SHUGD�GH�
hábitat por conversão em áreas para agricultura ou silvicultu-
ra de exóticas, assim como degradação pela invasão de Pinus.

/LDQD�GH�FDXOH�FRVWDGR��FRP�IROKDV�ELWHUQDGDV�H�ȵRUHV�GH�FR-
loração creme. Ocorre em área de transição entre a Floresta 
2PEUµȴOD�0LVWD�H�D�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�'HQVD�QR�9DOH�GR�5LR�
Ribeira, nos municípios de Adrianópolis (PR) e Ribeira (SP). É 
sensível à perda de hábitat pela constante pressão de conver-
V¥R�H�H[SORUD©¥R�GDV�£UHDV�ȵRUHVWDLV�QD�UHJL¥R�

©
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Galianthe souzae – Rubiaceae

*DOLXP�UXELGLȵRUXP – Rubiaceae

Serjania hatschbachii – Sapindaceae
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Foram registradas 600 espécies de fauna no 
Território, sendo 421 de vertebrados e 179 
GH� LQYHUWHEUDGRV�� (VSHFLȴFDPHQWH� IRUDP�
encontrados 169 artrópodes e 10 espécies 
de moluscos. Entre os vertebrados, as aves 
se destacaram, com 161 espécies registra-
das, seguidas dos peixes (actinopterígeos e 

Considerando um segundo nível hierárquico 
de importância para medidas de conservação, 
RXWUDV����HVS«FLHV�GH�ȵRUD�IRUDP�HQTXDGUDGDV�
FRPR�EHQHȴFL£ULDV��SRU�DWHQGHUHP�DR�PHQRV�D�
um dos seguintes critérios: i) espécies de cate-
goria Em Perigo (EN) na lista vermelha do Para-
ná (excluídas aquelas de ampla distribuição e 
JUDQGH�Q¼PHUR�GH�FROHWDV���LL��HVS«FLHV�([WLQWDV�
�(;��QD�OLVWD�YHUPHOKD�GH�6¥R�3DXOR��LLL��HVS«FLHV�
Em Perigo (EN) em nível nacional apontadas 
como prioritárias para conservação pelo grupo 
GH�WUDEDOKR�GH�ȵRUD��H�LY��HVS«FLHV�&ULWLFDPHQWH�
em Perigo (CR) que não atenderam os critérios 

2. Fauna
FRQGULFWHV��� FRP� ���� HVS«FLHV�� 3RU� ȴP�� RV�
mamíferos constam com o registro de 85 
espécies, anfíbios com 19 e répteis com 18 
(Quadro 04). Essa alta diversidade, associa-
da à perda de hábitat, denota a importância 
da região como área estratégica para a con-
servação da fauna.

para serem enquadradas como espécies-al-
YR��2�JUXSR�GH�HVS«FLHV�YHJHWDLV�EHQHȴFL£ULDV�
abrangeu 16 famílias, com destaque em riqueza 
para Asteraceae (10), Orchidaceae (9) e Poace-
ae (7). No que se refere aos ecossistemas, pre-
dominam espécies da Estepe Gramíneo-Lenho-
sa (25), sendo 13 de ocorrência exclusiva nesta 
ȴVLRQRPLD�H�RXWUDV����TXH��DO«P�GH�RFRUUHUHP�
na Estepe, também podem ser encontradas em 
RXWURV�HFRVVLVWHPDV��'DV����HVS«FLHV�EHQHȴFL-
£ULDV�GH�ȵRUD�����V¥R�HQG¬PLFDV�GR�7HUULWµULR�
do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo. 
Para conhecê-las, clique aqui. 

Quadro 04: Número de espécies por categoria de ameaça em nível 
estadual e federal que ocorrem no Território do PAT Caminho das Tropas 
Paraná-São Paulo.

Lista de espécies 
ameaçadas

Categorias de ameaça e número de espécies

DD LC NT VU EN CR Total

Paraná 62 5 32 68 41 23 231

São Paulo 245 0 79 78 52 34 488

Federal 37 284 43 43 21 8 436

Considerando-se a metodologia dos PATs, e 
a partir da reunião do conhecimento dispo-
nível, foram selecionadas 8 espécies como 
alvo (Quadro 05). Duas delas são o besouro 
Coarazuphium ricardoi Bená & Vanin, 2014 e 
o caramujo Potamolithus karsticus Simone & 
Moracchioli, 1994, ambos associados ao am-
biente cavernícola, endêmicos e que indicam a 

necessidade de ações urgentes para a conser-
vação dos ambientes subterrâneos do Territó-
ULR��$O«P�GHVVDV���HVS«FLHV�DOYR�GH�WURJOµȴORV��
RXWUDV���HVS«FLHV�GH�YHVSDV�H�DEHOKDV�FODVVLȴ-
cadas como ameaçadas de extinção nos esta-
dos do Paraná ou de São Paulo também foram 
motivo para o estabelecimento de ações com 
vistas à sua conservação.

https://www.sedest.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2023-09/link5_especiesbenificiariasflora.pdf
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Quadro 05: Espécies-alvo de fauna com as categorias de ameaça para os níveis federal e estadual 
que ocorrem no Território do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo.

Classe Ordem Família Espécie Nacional Estadual

Insecta Hymenoptera Apidae Cephalotrigona capitata LC VUPR/CRSP

Insecta Hymenoptera Apidae Lestrimelitta ehrhardti DD CRPR/DDSP

Insecta Hymenoptera Apidae Melipona quadrifasciata n.c. CRPR/DDSP

Insecta Hymenoptera Vespidae Mischocyttarus extinctus n.c. n.c./CRSP

Insecta Hymenoptera Vespidae Mischocyttarus mourei n.c. n.c./CRSP

Insecta Hymenoptera Vespidae Mischocyttarus saussurei n.c. n.c./CRSP

Insecta Coleoptera Carabidae Coarazuphium ricardoi CR n.c./n.c.

Gastropoda Caenogastropoda Tateidae Potamolithus karsticus CR n.c./n.c.

Extremamente ameaçadas pela perda de hábi-
tat, coleta irregular e uso de agrotóxicos nas pro-
duções agrícolas, 3 espécies de abelhas nativas 
sem ferrão foram objeto de ações voltadas à sua 
conservação, incluindo ações para o incentivo à 
criação ex situ das espécies manejáveis, como 

normas para a regulamentação de sua criação. 
Essas espécies são: Melipona quadrifasciata, 
Cephalotrigona capitata e Lestrimelitta ehrhardti. 
A lista de espécies-alvo inclui também 3 espécies 
de vespas sociais: Mischocyttarus saussurei, Mis-
chocyttarus extinctus e Mischocyttarus mourei.

Espécie pouco conhecida, encontrada em guanos de morcegos insetívoros no interior da Gruta do 
Varzeão no município de Doutor Ulysses (PR), sendo a única espécie do gênero com ocorrência na 
Região Sul. Até o momento, não foi registrada a ocorrência dessa espécie em nenhuma outra caverna 
GD�UHJL¥R��VHQGR�FRQVLGHUDGD�WURJOµELD�HQG¬PLFD��$VVLP��HVW£�FODVVLȴFDGD�FRPR�&ULWLFDPHQWH�HP�
3HULJR��&5��GH�H[WLQ©¥R�QD�/LVWD�1DFLRQDO�2ȴFLDO�GH�(VS«FLHV�GD�)DXQD�$PHD©DGDV�GH�([WLQ©¥R�

O Potamolithus karsticus (caramujo-de-cavernas) só é encontrado na caverna Calcário Branco em Apiaí 
�63���FODVVLȴFDGR�FRPR�&ULWLFDPHQWH�HP�3HULJR��&3��GH�H[WLQ©¥R�SRU�VHU�PXLWR�VHQV¯YHO�D�TXDOTXHU�DO-
teração em seu delicado ambiente cavernícola. Desta maneira, a poluição das águas do rio que aden-
tram essa caverna, o turismo desenfreado, a construção de usinas, o desmatamento na área do entor-
no da caverna e a introdução de espécies exóticas constituem grandes ameaças à espécie.

Coarazuphium ricardoi

Potamolithus karsticus

/HJHQGD�� �98��YXOQHU£YHO��&5��FULWLFDPHQWH�HP�SHULJR��''��GDGRV� LQVXȴFLHQWHV��Q�F���Q¥R�FRQVWD�QD� OLVWD��/HDVW�&RQFHUQ��/&���
Portaria referências para a indicação de espécies ameaçadas a nível Nacional Portaria MMA 444/2014.
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O gênero Mischocyttarus é considerado o maior de vespídeos sociais, com cerca de 245 espécies. Pos-
sui um padrão distinto e curioso de arquitetura, que consiste na deposição adicional de matéria vege-
tal, musgos, nas paredes externas do favo. Tal padrão de ninho pode estar relacionado com a camu-
ȵDJHP�GD�FRO¶QLD��ΖVVR�SURYDYHOPHQWH�VH�GHYH�¢�DXV¬QFLD�GH�XP�HQYHORSH�SURWHWRU�HP�VHXV�QLQKRV�H�
à sua baixa agressividade. Para o Território do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo, o substrato 
GH�QLGLȴFD©¥R�FRQVLVWH�HP�ORFDLV�SURWHJLGRV�FRPR�D�SDUWH�LQIHULRU�GH�URFKDV�H�EDUUDQFR�Ȃ�RV�TXDLV�SR-
dem ser encontrados em paredões de pedra de escarpas e nas entradas de tocas, cavernas e demais 
cavidade –, bastante presentes na Escarpa Devoniana.

Mischocyttarus saussurei

É popularmente chamada de abelha-limão ou 
iratim, mas existem outras espécies que tam-
bém são assim chamadas. O ninho é bastante 
populoso, com uma entrada verdadeira e várias 
outras fechadas em formato de dedos. São ti-
picamente cleptobióticas, ou seja, saqueiam ni-
nhos de outras abelhas para obter mel, pólen e 
FHUD��H�QLGLȴFDP�HP�VXEVWUDWRV�GLYHUVRV�

©
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Lestrimelitta ehrhardti

Comumente chamada de mandaçaia, esta abelha apresenta duas subespécies que ocorrem no Terri-
tório: Melipona quadrifasciata anthidioides, nas porções ao norte do Território, e Melipona quadrifasciata 
quadrifasciata, do sul da capital paulista em direção ao Paraná. A espécie é bastante criada pelos melipo-
QLFXOWRUHV��PDV�SRXFR�HQFRQWUDGD�HP�DPELHQWHV�QDWXUDLV��RQGH�QLGLȴFD�HP�RFRV�GH�£UYRUHV�GH�P«GLR�H�
JUDQGH�SRUWH��QR�LQWHULRU�GH�ȵRUHVWDV�SUHVHUYDGDV�
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Melipona quadrifasciata



Plano de Ação Territorial para a Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção 
Caminho das Tropas Paraná-São Paulo

40

Os ninhos dessa espécie seguem o padrão de 
arquitetura do gênero, que consistem em um 
¼QLFR� IDYR� ȴ[DGR� DR� VXEVWUDWR� DWUDY«V� GH� XP�
pedúnculo, sem a presença de um envelope pro-
tetor. São frequentemente encontrados em edi-
ȴFD©·HV�KXPDQDV�HP�PHLR�¢�PDWD�VXEWURSLFDO��
como varandas, janelas, chiqueiros, galinheiros 
e celeiros. A fêmea fundadora procura estabele-
cer o seu ninho em local e substrato adequados, 
sempre levando em consideração proteger sua 
colônia de predadores e intempéries. As vespas 
desse gênero não são agressivas e abandonam 
o ninho quando se sentem ameaçadas.

Espécie descrita por meio de material coletado na 
cidade de Curitiba (PR). Atualmente a distribuição 
da espécie se restringe aos estados do Paraná e 
de Santa Catarina, sendo uma espécie endêmica, 
exclusiva do Brasil.

©
Silveira 2019

Mischocyttarus extinctus

Mischocyttarus mourei
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Foto 24: Cephalotrigona capitata - Foto ninho mombucão
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©Christopher T Blum

Invasão de Pinus taeda em área de 
preservação permanente, Sengés (PR).
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IV. VETORES DE PRESSÃO E DIFICULDADES 
PARA CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE 
NO TERRITÓRIO

Ao longo do processo de construção do PAT 
Caminho das Tropas Paraná-São Paulo, desde 
DV�HWDSDV�SUHSDUDWµULDV��SDVVDQGR�SHOD�2ȴFL-
na de Elaboração e pelas etapas de consolida-
©¥R�GD�0DWUL]�GH�3ODQHMDPHQWR��IRUDP�LGHQWLȴ-
cados, complementados e validados inúmeros 
vetores de pressão (ameaças) que têm provo-
FDGR�LPSDFWRV�VLJQLȴFDWLYRV�VREUH�RV�FRPSR-
nentes bióticos e abióticos do Território em 
geral, considerando-se a cobertura de vegeta-
©¥R�QDWLYD�� ȵRUD� H� IDXQD�� FDYLGDGHV�QDWXUDLV��
recursos hídricos, solos e clima. 

Dentre esses vetores de pressão podem ser 
destacados, para o Território do PAT Cami-
nho das Tropas Paraná-São Paulo, de modo 
geral: a perda, desconexão e degradação de 
hábitats mediante a expansão e/ou o mane-

jo inadequados de atividades econômicas 
H� LQIUDHVWUXWXUDV�� D� LQWURGX©¥R�� GLVSHUV¥R�
e/ou estabelecimento de espécies exóticas 
LQYDVRUDV�� R� H[WUDWLYLVPR� H�RX� FROHWD� LOH-
JDLV�� D� GLVSHUV¥R� RX� PDQHMR� LQDGHTXDGRV�
de doenças (incluindo zooses e zoonoses) e 
parasitas. Esses vetores trazem como con-
sequência diversos fatores que ameaçam a 
VREUHYLY¬QFLD�GDV�HVS«FLHV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�
do Território, bem como a manutenção, re-
siliência ou recuperação dos ambientes que 
as sustentam.

A Quadro 06 sintetiza as ameaças (vetores de 
pressão) de maior relevância sobre os grupos 
GH� IDXQD�H�ȵRUD��HFRVVLVWHPDV�RX�DPELHQWHV�
prioritários no Território, e as respectivas cor-
relações entre eles.

Quadro 06: Correlação entre as ameaças (vetores de pressão) de maior relevância sobre os 
JUXSRV�GH�IDXQD�H�ȵRUD��HFRVVLVWHPDV�RX�DPELHQWHV�SULRULW£ULRV�QR�7HUULWµULR�

AMEAÇA / VETOR DE PRESSÃO GRUPOS DE 
FAUNA

GRUPOS DE 
FLORA

AMBIENTES 
CAVERNÍCOLAS

FORMAÇÕES 
CAMPESTRES E 

SAVÂNICAS

FLORESTA 
OMBRÓFILA 

MISTA

Extrativismo ilegal de plantas e 
captura/apanha ilegal de fauna 
silvestre

Avifauna
Mastofauna
Herpetofauna
Invertebrados

Sphagnaceae, 
3WHULGµȴWDV��
Orchidaceae

Caça e extração 
ilegal

Caça e extração 
ilegal

Perda, desconexão e degradação de 
hábitats pela expansão da atividade 
minerária

Avifauna
Herpetofauna
Invertebrados 
cavernícolas

Espécies 
ȵRUHVWDLV��
campestres 
e savânicas

Mineração em 
áreas sensíveis

Mineração de 
areia e argila 
afeta as áreas 
ripárias

Perda, desconexão e degradação 
de hábitats pela expansão da 
silvicultura

Invertebrados 
cavernícolas

Espécies 
campestres 
e savânicas

Conversão 
de campos e 
savanas

Bioinvasão por Melanoides 
tuberculatus (molusco)

Invertebrados 
cavernícolas

$TXDULRȴOLD�H�
movimentação 
de mercadorias e 
pessoas

$TXDULRȴOLD�H�
movimentação 
de mercadorias e 
pessoas
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AMEAÇA / VETOR DE PRESSÃO GRUPOS DE 
FAUNA

GRUPOS DE 
FLORA

AMBIENTES 
CAVERNÍCOLAS

FORMAÇÕES 
CAMPESTRES E 

SAVÂNICAS

FLORESTA 
OMBRÓFILA 

MISTA

Perda, desconexão e degradação de 
hábitats pela expansão e/ou manejo 
inadequados da agricultura (uso 
indiscriminado de agrotóxicos)

Espécies de 
polinizadores 
em geral, e 
abelhas nativas 
sem ferrão em 
particular
Herpetofauna

Manejo inadequado  
na Meliponicultura

Abelhas nativas 
sem ferrão

Coleta de 
espécies nativas e 
criação amadora

Coleta de 
espécies nativas e 
criação amadora

Bioinvasão por Azadirachta indica e 
Spathodea campanulata

Abelhas nativas 
sem ferrão

Bioinvasão por espécies exóticas de 
abelhas (Apis sp.), comprometendo 
os recursos das nativas (alimentação 
H�RFRV�FDYLGDGHV�SDUD�QLGLȴFD©¥R��
e provocando a introdução de 
patógenos desconhecidos

Abelhas nativas 
sem ferrão

Manejo 
inadequado e 
abandono de 
criações

Manejo 
inadequado e 
abandono de 
criações

Perda, degradação ou mudança 
estrutural de hábitats pela expansão 
e/ou manejo inadequados da 
pecuária (diminuição do uso do 
pastoreio e do fogo, provocando 
adensamento de lenhosas)

Espécies 
campestres e 
savânicas

Conversão, 
degradação 
ou manejo 
inadequado 
de campos e 
savanas

Bioinvasão por gramíneas exóticas 
(prioritariamente Eragrostis plana, 
0HOLQLV�PLQXWLȵRUD, Melinis repens, 
Cortaderia selloana, Cynodon dactylon, 
Hyparrhenia rufa, Pennisetum 
purpureum e Urochloa spp.)

Espécies 
campestres e 
savânicas

Perda de 
comunidades 
campestres e 
savânicas

Bioinvasão por Pinus ssp. (sobretudo 
P. elliottii e P. taeda)

Espécies 
campestres e 
savânicas

Perda de 
comunidades 
campestres e 
savânicas

Bioinvasão por exóticas arbóreas de 
alto poder invasor, prioritariamente 
Ligustrum spp., Hovenia dulcis e 
Pittosporum undulatum

Espécies 
ȵRUHVWDLV

Alterações na 
regeneração 
natural de 
comunidades 
arbóreas

Bioinvasão por Lithobates 
catesbeianus (rã-touro)

Herpetofauna
Ictiofauna

$TXDULRȴOLD��
movimentação 
de mercadorias 
e pessoas e 
criação amadora

$TXDULRȴOLD��
movimentação 
de mercadorias 
e pessoas e 
criação amadora

Dispersão geral de doenças e 
parasitas (incluindo zooses e 
zoonoses) no Território

Diversos grupos

Dispersão de doenças e parasitas 
pela presença de Lithobates 
catesbeianus (rã-touro) – ranavírus

Herpetofauna
Ictiofauna

$TXDULRȴOLD��
movimentação 
de mercadorias 
e pessoas e 
criação amadora

$TXDULRȴOLD��
movimentação 
de mercadorias 
e pessoas e 
criação amadora

Dispersão de doenças e parasitas 
pela presença de cães e gatos no 
interior de fragmentos de vegetação 
nativa e em UCs

Primatas e 
carnívoros como 
canídeos e 
felinos

Manejo inadequado de doenças (raiva) Morcegos
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Adicionalmente aos vetores de pressão de 
maior relevância sobre os grupos de fauna e 
ȵRUD��HFRVVLVWHPDV�RX�DPELHQWHV�SULRULW£ULRV�
QR�7HUULWµULR��WDPE«P�IRUDP�LGHQWLȴFDGRV�QR�
processo de construção do PAT Caminho das 
Tropas Paraná-São Paulo inúmeros fatores 
TXH� GLȴFXOWDP� D� JHVW¥R� GH� FRQVHUYD©¥R�� UH-
cuperação e uso sustentável das espécies de 
IDXQD�H�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�H[WLQ©¥R�H�GH�VHXV�
ambientes no Território, a seguir sintetizados:

 x ausência de estratégias e/ou baixo grau de 
FRQVHUYD©¥R�GDV�DEHOKDV�QDWLYDV�

 x EDL[R�JUDX�GH�SURWH©¥R�FRQVHUYD©¥R�GDV�ȴ-
WRȴVLRQRPLDV� GH� (VWHSH�� 6DYDQD� H� )ORUHVWD�
2PEUµȴOD�0LVWD�

 x ausência, redução e/ou baixa representativi-
GDGH� GH� DPELHQWHV�ȴWRȴVLRQRPLDV� FDPSHV-
WUHV��VDY¤QLFDV�H�GH�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD�
HP�8&V�

 x ausência de planos de manejo para muitas 
8&V�GR�7HUULWµULR�

 x baixo grau de implementação das UCs no 
7HUULWµULR�

 x fragilidade no tratamento dos ambientes ca-
vernícolas no âmbito do licenciamento am-
ELHQWDO�H�GLȴFXOGDGHV�QD�DSOLFD©¥R�GD�OHJLV-
OD©¥R�YLJHQWH�

 x baixo grau de envolvimento dos produtores ru-
UDLV�HP�SRO¯WLFDV�H�SURJUDPDV�GH�FRQVHUYD©¥R�

 x lacuna e/ou falta de integração e divulgação 
de conhecimentos sobre taxonomia, distribui-
©¥R�H�HFRORJLD�GDV�HVS«FLHV�GH� IDXQD�H�ȵRUD�
ameaçadas de extinção com ocorrência no 
Território, bem como sobre sua evolução, áre-
as de ocorrência e adaptabilidade frente aos 
GLYHUVRV�YHWRUHV�GH�SUHVV¥R�

 x ausência de listas atualizadas de espécies 
DPHD©DGDV�GH�ȵRUD�H�IDXQD��VREUHWXGR�SDUD�
R�HVWDGR�GR�3DUDQ£�

 x GLȴFXOGDGHV� GH� LQVHU©¥R� GD� DERUGDJHP�GD�
VD¼GH�¼QLFD�QD�JHVW¥R�DPELHQWDO�

 x baixo grau de conhecimento da população em 
geral e dos diversos atores envolvidos em rela-
ção ao impacto dos vetores de pressão sobre 
HVS«FLHV�DOYR�� ¢V� ȴVLRQRPLDV� FDPSHVWUHV� H�
savânicas e aos ambientes cavernícolas, bem 
como em relação ao papel destes elementos 
na conservação da biodiversidade e no funcio-
QDPHQWR�GRV�HFRVVLVWHPDV�GR�7HUULWµULR�

 x ausência ou baixa efetividade no tratamento 
GH�HVS«FLHV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�
extinção e de seus ambientes nas políticas 
públicas ambientais e setoriais, incluindo os 
instrumentos de planejamento, gestão, li-
FHQFLDPHQWR��ȴVFDOL]D©¥R�H�FRPXQLFD©¥R�

 x DXV¬QFLD�RX�LQHȴFL¬QFLD�GH�GLUHWUL]HV�H�QRU-
mas regulamentadoras visando à conserva-
ção da biodiversidade e dos ecossistemas 
do Território.

©
Christopher Thom

as Blum

Foto 25: Paisagem impactada pela exploração silvicultural, Sengés (PR).
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Vale ressaltar que esse levantamento das ame-
aças sobre o Território foi o primeiro e funda-
mental passo para o delineamento de ações 
que busquem soluções objetivas, coerentes e 
efetivas à prevenção de fatores de degradação 

e à manutenção ou melhoria do estado de con-
VHUYD©¥R� WDQWR� GDV� HVS«FLHV� GH� IDXQD� H� ȵRUD�
ameaçadas de extinção quanto de seus hábi-
tats. Essas ações passaram a compor a Matriz 
de Planejamento do PAT, apresentada a seguir.

Vamos entender um pouco mais a respeito dos vetores de pressão 
GH�PDLRU�UHOHY¤QFLD�VREUH�JUXSRV�GH�IDXQD�H�ȵRUD��HFRVVLVWHPDV�RX�
ambientes prioritários no Território.
A expansão da silvicultura vem se dando frequentemente sobre campos nativos e savanas remanes-
centes. Além disso, áreas de campos nativos e cerrados são todas muito suscetíveis à invasão por Pinus. 
Com sementes pequenas de ampla dispersão pelo vento e fácil germinação em solos tanto bem drena-
GRV�TXDQWR�¼PLGRV��H�DW«�PHVPR�HP�£UHDV�GH�DȵRUDPHQWRV�GH�URFKD��HVWD�HVS«FLH�HQFRQWUD�DPELHQWH�
amplamente favorável para desenvolvimento e dispersão. Espécies de gramíneas exóticas invasoras, 
introduzidas principalmente para formação de pastagens, também representam grave ameaça às co-
PXQLGDGHV�GH�FDPSRV�H�FHUUDGRV��DFDUUHWDQGR�VLJQLȴFDWLYDV�SHUGDV�GH�ELRGLYHUVLGDGH�H�UHSUHVHQWDQGR�
JUDQGH�GHVDȴR�SHOD�GLȴFXOGDGH�GH�FRQWUROH�

3RU�RXWUR� ODGR��QXP�FRQWH[WR�GH�DTXHFLPHQWR�JOREDO��TXH�SULYLOHJLD�D�H[SDQV¥R�GH�IRUPD©·HV�ȵRUHVWDLV�
sobre as campestres, a supressão do fogo e do pastoreio como fatores de controle da vegetação arbustiva 
H�DUEµUHD�WHP�DFDUUHWDGR�XP�GHVHTXLO¯EULR�QD�ȵRUD�GD�(VWHSH�*UDP¯QHR�/HQKRVD�GHYLGR�¢�FRORQL]D©¥R�GH�
HVS«FLHV�ȵRUHVWDLV��(VWH�IHQ¶PHQR�«�SRWHQFLDOL]DGR�SRU�XPD�OHJLVOD©¥R�DPELHQWDO�HODERUDGD�VHP�R�GHYLGR�
conhecimento da ecologia e biologia de conservação dos ecossistemas do Território.

Nas poucas áreas remanescentes de campos nativos, o uso de forrageiras anuais de inverno tornou-se 
essencial à bovinocultura, como suplementação de pastagens nativas exauridas. Na implantação destas 
pastagens de inverno, a grande maioria dos produtores utiliza máquinas agrícolas de movimentação da su-
perfície do solo, causando desequilíbrios físicos, químicos e biológicos nos solos, que comprometem o de-
VHQYROYLPHQWR�GD�ȵRUD�FDPSHVWUH��DO«P�GH�SURSLFLDU�D�OLEHUD©¥R�GH�FDUERQR�H�RXWURV�JDVHV�GH�HIHLWR�HVWXID�

5HPDQHVFHQWHV�ȵRUHVWDLV�WDPE«P�Y¬P�VRIUHQGR�LPSDFWRV�GHULYDGRV�GD�LQWURGX©¥R�GH�HVS«FLHV�H[µWLFDV�LQYD-
VRUDV��5HVVDOWDPRV�R�DYDQ©DGR�Q¯YHO�GH�FRPSURPHWLPHQWR�GH�FRPXQLGDGHV�DUEµUHDV�GD�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�
Mista devido à massiva invasão de exóticas como Ligustrum lucidum, Hovenia dulcis e Pittosporum undulatum, 
FDSD]HV�GH�GHVHQYROYHU�DJUXSDPHQWRV�GHQVRV�QR�VXE�ERVTXH�H�HP�FODUHLUDV�GDV�ȵRUHVWDV�QDWLYDV��FRPSHWLQGR�
por recursos e impedindo a regeneração das espécies nativas. Algumas espécies exóticas podem causar danos 
adicionais às espécies nativas, como é o caso do nim (Azadirachta indica) e da espatódea (Spathodea campanula-
ta), que são nocivas às abelhas nativas pelos seus componentes tóxicos e pela estrutura de armadilha em suas 
ȵRUHV��QR�FDVR�GD�HVSDWµGHD���TXH�RFDVLRQD�DSULVLRQDPHQWR�H�PRUWH�GDV�DEHOKDV�DWUD¯GDV�SRU�VHXV�UHFXUVRV��2�
nim é bastante cultivado por ser um produto natural e alternativo, mas nem por isso inócuo às abelhas nativas, 
intoxicadas ao se alimentarem de seu néctar rico em alcaloides. Já a espatódea, usada há décadas em arboriza-
©¥R�H�SDLVDJLVPR�XUEDQRV��WHP�VLGR�DOYR�GH�OHLV�PXQLFLSDLV�FRP�YLVWDV�D�VXD�VXEVWLWXL©¥R�SRU�HVS«FLHV�GH�ȵRUD�
nativas, amigáveis aos polinizadores.

A supressão de hábitats por conversão de áreas nativas para outros usos da terra tem, sobre as popu-
OD©·HV�QDWLYDV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�� LPSDFWRV�GLUHWRV��DR�HOLPLQDUHP�£UHD�GH�YLGD�H�UHFXUVRV�QDWXUDLV�QH-
cessários a essas espécies nativas para sua sobrevivência e desenvolvimento, e indiretos, ao perderem 
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conexão com outras populações de mesma espécie, das quais dependiam para manutenção de sua 
diversidade genética e maior resiliência perante as alterações ambientais. Populações geneticamente 
uniformes são mais suscetíveis a danos causados por pragas e doenças. Um exemplo dessa situação diz 
respeito à doença Cria Pútrida Europeia (CPE). Causada pela bactéria Melissococcus plutonius, a doença 
afeta a fase de pupa das abelhas africanizadas Apis mellifera e tem sido transmitida para enxames de 
abelhas nativas por meio do uso de pólen de Apis contaminado (com a bactéria) na alimentação su-
plementar das espécies nativas. O alcance e os efeitos da doença em populações naturais de abelhas 
nativas são ainda desconhecidos, mas os dados atuais sugerem que as abelhas do gênero Melipona 
sejam mais suscetíveis ao patógeno, o que demonstra a necessidade de ações de defesa agropecuária 
e sanidade animal no mapeamento e controle da doença nos apiários, principalmente considerando-se 
o grau de dispersão e estabelecimento das populações de abelhas Apis mellifera no território brasileiro.

A criação racional de abelhas sem ferrão vem ganhando espaço nas regiões Sul e Sudeste, sobretudo nos úl-
timos 10 anos, mas ainda carece de regulamentação em diversos estados e de ações que propiciem a efetiva 
UHJXODUL]D©¥R�GRV�SURGXWRUHV��$�DXV¬QFLD�GH�DWLYLGDGH�ȴVFDOL]DWµULD�H�GH�PDUFRV�OHJDLV�UHVXOWRX�QD�JUDQGH�
dispersão de espécies alóctones para fora de seus territórios de origem, com espécies amazônicas e da Re-
gião Nordeste sendo criadas em estados do Sul e Sudeste, por exemplo. Existe uma preocupação bastante 
JUDQGH�UHODFLRQDGD�¢�SRVV¯YHO�FRPSHWL©¥R�GHVVDV�HVS«FLHV�DOµFWRQHV�SRU�QLFKRV�WUµȴFRV�GH�HVS«FLHV�QDWLYDV�
do Território, incluindo possível entrada de pragas e patógenos de outras regiões, com possíveis danos aos 
enxames regionais, manejados e em vida livre.

O uso indiscriminado e incorreto de agrotóxicos também tem trazido consequências dramáticas para popula-
©·HV�GH�DQI¯ELRV�H�GH�LQVHWRV�EHQ«ȴFRV�DR�DPELHQWH��FRPR�DV�DEHOKDV�QDWLYDV��5HODWRV�GR�FUHVFHQWH�GHVDSDUH-
cimento de populações de anfíbios, relacionado ao uso de agrotóxicos, têm sido cada vez mais frequentes em 
ambientes periurbanos e rurais, possivelmente devido à estreita dependência desses animais pelos ambientes 
aquáticos, para onde os resíduos dos agrotóxicos são carreados, somada à permeabilidade de sua pele em 
relação a essas substâncias. 

1R�FDVR�GRV�LQVHWRV�SROLQL]DGRUHV��RV�ULVFRV�SDUHFHP�HVWDU�DVVRFLDGRV�DR�XVR�GH�QHRQLFRWLQRLGHV�H�GR�ȴSURQLO��
produtos cujo uso já foi proibido em diversos países e que são os mais encontrados nas análises laboratoriais 
de episódios de mortandade realizadas pela Defesa Agropecuária e por outras iniciativas de investigação des-
ses incidentes. Além da toxicidade aguda, existem relatos de danos subletais, que poderiam estar relacionados 
à chamada Desordem do Colapso das Colônias, questão que tem chamado a atenção de criadores de abelhas 
H�SHVTXLVDGRUHV�QR�PXQGR�WRGR��$V�DEHOKDV�RSHU£ULDV�GHVDSDUHFHP�H�D�FROPHLD�ȴFD�DEDQGRQDGD��OHYDQGR�D�
rainha e as larvas das abelhas em formação a morrerem de fome, e o enxame a sucumbir.

As UCs existentes estão ainda longe de garantir a preservação do patrimônio natural regional, porque existe 
uma grande delonga entre o decreto de criação de uma UC e sua efetiva implantação e funcionamento. 

Esses fatores evidenciam a necessidade de iniciativas para conservação de paisagens remanescentes, de 
modo integrado a alternativas sustentáveis de produção. Para tanto, as atividades agropecuárias e silvicultu-
rais desempenham papel fundamental, e a comunidade e setores produtivos precisam estar engajados na 
implementação dessas ações. Considerando a inevitável interface que existe entre as áreas de agropecuária 
e silvicultura comercial e as áreas protegidas, além de propriedades com outras atividades produtivas, como 
a apicultura e a meliponicultura, é fundamental o estabelecimento de diálogos com os setores produtivos, 
visando à difusão das melhores práticas produtivas que visem também a manutenção dos ecossistemas 
QDWXUDLV��DO«P�GH�D©·HV�GH�ȴVFDOL]D©¥R�UHDOL]DGDV�SHORV�UHVSHFWLYRV�µUJ¥RV�UHJXODGRUHV��FRPR�R�0LQLVW«ULR�
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e os serviços estaduais de Defesa Agropecuária.
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V. MATRIZ DE PLANEJAMENTO
As ações do PAT Caminho das Tropas Paraná-
-São Paulo começaram a ser desenhadas em 
2ȴFLQD�9LUWXDO�UHDOL]DGD�HQWUH���H����GH�QRYHP-
EUR�GH�������D�SDUWLU�GD�LGHQWLȴFD©¥R�GDV�SULQFL-
pais ameaças (vetores de pressão) sobre o Terri-
tório, as quais foram tratadas na seção anterior. 

$�2ȴFLQD�FRQWRX�FRP�D�SDUWLFLSD©¥R�GH�DSUR[L-
madamente 50 especialistas, entre represen-
tantes do poder público estadual (dos estados 
de São Paulo e Paraná), do poder público fede-
ral (MMA, IBAMA, ICMBio e JBRJ) e dos setores 
acadêmico e produtivo. Posteriormente, essas 
ações e as demais informações associadas a 
HODV� IRUDP� UHȴQDGDV� DR� ORQJR� GH� ��� UHXQL·HV�
temáticas, realizadas entre janeiro e março de 
2021, que envolveram cerca de 90 especialistas 
dos mesmos segmentos. 

Após esse processo de construção coletiva, foi 
possível registrar todas as informações levan-

tadas e organizá-las em uma Matriz de Plane-
jamento do PAT, na qual cada ação é acompa-
nhada por seus produtos, resultados esperados, 
local de realização, prazos, custos, articuladores 
e colaboradores. O Quadro 07 mostra a relação 
das ações do PAT Caminho das Tropas Paraná-
�6¥R�3DXOR�SDUD�FDGD�REMHWLYR�HVSHF¯ȴFR�

$�0DWUL]�IRL�DSUHVHQWDGD�H�YDOLGDGD�HP�2ȴFLQD�
Devolutiva, realizada virtualmente em 30 de ju-
nho e 1º de julho de 2021, ocasião em que tam-
bém foi dada prioridade às ações cuja execução 
se daria nos anos de execução do PAT com re-
cursos do projeto Pró-Espécies de implemen-
tação do PAT Caminho das Tropas Paraná-São 
Paulo, pois foram consideradas de extrema e 
mais rápida contribuição aos objetivos do PAT, 
além do fato de serem condição ou base para 
que outras ações previstas no mesmo plano de 
ação sejam posteriormente executadas. 

Quadro 07: Relação das ações do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo para cada ob-
MHWLYR�HVSHF¯ȴFR�

2%-(7Ζ92�Ζ�Ȃ�3URPRYHU�H�IRPHQWDU�D�FRQVHUYD©¥R�LQWHJUDGD�GH�ȵRUD�H�IDXQD�

1.1
(VWDEHOHFHU�SURWRFRORV�GH�FXOWLYR�SDUD�HVS«FLHV�GH�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�H[WLQ©¥R�SULRULW£ULDV�DR�3$7�&DPLQKR�
das Tropas Paraná-São Paulo a partir da realização das pesquisas necessárias.

1.2
5HDOL]DU�SURFHVVRV� IRUPDWLYRV�GH�SURGX©¥R�GH�PXGDV�H� VHPHQWHV�SDUD�HVS«FLHV�GH�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�
extinção prioritárias ao PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo com base nos protocolos de cultivo 
disponíveis.

1.3
$OLPHQWDU�R�&DW£ORJR�GH�3ODQWDV�GH�8&V�GR�%UDVLO��-%5-��FRP�DV�HVS«FLHV�GH�ȵRUD�FRP�RFRUU¬QFLD�QDV�8&V�GR�
Território, para as quais haja exsicatas depositadas em herbário.

1.4
Realizar a integração entre a base de dados do Catálogo de Plantas das UCs de São Paulo e a do Catálogo de 
Plantas das UCs do Brasil (JBRJ), para que este último seja alimentado com as espécies levantadas em planos 
de manejo e que não possuem exsicatas depositadas em herbários.

1.5 Atualizar a Lista de Espécies Ameaçadas de Fauna do estado do Paraná, seguindo a metodologia da IUCN.

1.6 Atualizar a Lista de Espécies Ameaçadas de Flora do estado do Paraná, seguindo a metodologia da IUCN.

1.7
Elaborar proposta técnica voltada à incorporação de diretrizes relativas à conservação de polinizadores 
nativos do Território a projetos de restauração ecológica e de arborização urbana.

1.8
Elaborar proposta de programa voltado à conservação ex situ das abelhas nativas com vistas à multiplicação 
das populações para repovoamento de áreas naturais.

1.9
$SULPRUDU�R�PDSHDPHQWR�GRV�UHPDQHVFHQWHV�GDV�ȴVLRQRPLDV�GH�(VWHSH��6DYDQD�H�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD�
existentes no Território.
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1.10
(ODERUDU�PDWHULDO�GLG£WLFR�VREUH�LGHQWLȴFD©¥R��FRQVHUYD©¥R�H�PDQHMR�DGHTXDGRV�GDV�ȴVLRQRPLDV�FDPSHVWUHV�
e savânicas, bem como realizar ações de formação junto a agentes públicos e setores produtivos.

1.11
Apoiar tecnicamente os órgãos responsáveis pela continuidade das articulações para viabilização da 
proposta de Mosaico de Unidades de Conservação dos Cânions de Itararé.

1.12 ΖGHQWLȴFDU�RV�HFRVVLVWHPDV�FU¯WLFRV�GR�7HUULWµULR��FRQIRUPH�PHWRGRORJLD�GD�Ζ8&1�

1.13
'HȴQLU�FULW«ULRV�H�HODERUDU�HVWXGRV�GH�HFRORJLD�GD�SDLVDJHP�SDUD�LQGLFD©¥R�GH�FRUUHGRUHV�SRWHQFLDLV�TXH�
SRVVLELOLWHP�R�ȵX[R�J¬QLFR�H�R�PRYLPHQWR�GH�JUXSRV�IDXQ¯VWLFRV�SULRULW£ULRV�DR�7HUULWµULR��FRQVLGHUDQGR�DV�
métricas mais adequadas para ambientes terrestres e aquáticos.

1.14
'HȴQLU� £UHDV� SULRULW£ULDV� ¢� FRQVHUYD©¥R� GDV� HVS«FLHV� GH� ȵRUD� H� IDXQD� DPHD©DGDV� GH� H[WLQ©¥R�� GDV�
ȴWRȴVLRQRPLDV�H�GRV�HFRVVLVWHPDV��DTX£WLFRV�H�WHUUHVWUHV��GR�7HUULWµULR�

1.15
Articular com os órgãos responsáveis a criação de UCs em áreas prioritárias para conservação e proteção 
GDV�ȴWRȴVLRQRPLDV�FDPSHVWUHV�

1.16
(VWDEHOHFHU�FULW«ULRV�H�GLUHWUL]HV�SDUD�D�GHȴQL©¥R�GH�£UHDV�SULRULW£ULDV�¢�UHVWDXUD©¥R�GH�HFRVVLVWHPDV�QR�
Território.

1.17
ΖGHQWLȴFDU�H�PDSHDU�£UHDV�SRWHQFLDLV�SDUD�D�FULD©¥R�GH�5331V�QR�7HUULWµULR�H�UHDOL]DU�D©·HV�GH�VHQVLELOL]D©¥R�
junto aos respectivos proprietários rurais.

1.18
Levantar os estudos necessários para viabilizar a criação de RPPNs nos imóveis rurais interessados e articular 
a realização desses estudos junto a instituições de pesquisa com atuação no Território.

1.19
'HȴQLU�5331V�M£�H[LVWHQWHV�QR�7HUULWµULR�TXH�VHMDP�SULRULW£ULDV�SDUD�UHFHEHUHP�DSRLR�GR�3$7�&DPLQKR�GDV�
Tropas Paraná-São Paulo com vistas à viabilização de seu papel na conservação.

1.20
Participar e apoiar tecnicamente os processos de elaboração ou revisão de Planos de Manejo de UCs 
prioritários aos objetivos do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo.

1.21
Articular a incorporação de UCs prioritárias aos objetivos do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo no 
FURQRJUDPD�RȴFLDO�GH�HODERUD©¥R�GH�3ODQRV�GH�0DQHMR�MXQWR�DRV�UHVSHFWLYRV�µUJ¥RV�JHVWRUHV�

1.22
Articular a compatibilização e/ou o estabelecimento de sinergias entre os objetivos do PAT Caminho das 
Tropas Paraná-São Paulo e ações prioritárias integrantes dos Programas de Gestão dos Planos de Manejo 
existentes para as UCs do Território.

OBJETIVO II – Promover e fomentar a conservação de ambientes cavernícolas e de sua biodiversidade.

2.1

Articular a realização de inventário das cavidades naturais nas áreas menos amostradas do Território junto 
a instituições de pesquisa e/ou grupos de pesquisa espeleológica, bem como estimular estes atores a 
manterem atualizada a plataforma do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas (CECAV / 
ICMBio).

2.2

Articular a realização de levantamento da ocorrência e da distribuição de espécies endêmicas e/ou raras 
GDV� FDWHJRULDV� GH� WURJOµELRV�� WURJOµȴORV� H� WURJOR[HQRV� H� GD� FRQGL©¥R� GRV� DPELHQWHV� TXH� RFXSDP�� EHP�
como a seleção de espécies indicadoras a serem monitoradas junto a instituições de pesquisa e a grupos 
espeleológicos.

2.3
Elaborar proposta e realizar articulações com o governo federal com vistas à criação de UC federal em área 
contígua formada pela Escarpa Devoniana e cânions associados, localizada entre os estados do Paraná e de 
São Paulo.

2.4
Atualizar e/ou complementar proposta visando à criação de UC que contemple a Gruta do Varzeão (Doutor 
Ulisses), de ocorrência da espécie-alvo Coarazuphium ricardoi, bem como realizar articulações com os órgãos 
competentes do estado do Paraná.

2.5
Elaborar proposta visando à criação de UC que contemple a Gruta do Calcário Branco (Apiaí) de ocorrência 
da espécie-alvo Potamolithus karsticus, bem como realizar articulações com os órgãos competentes do 
estado de São Paulo.
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2.6

Elaborar proposta visando à criação de UC ou ampliação das UCs preexistentes que contemplem as 
cavidades localizadas na região do Lajeado (ao sul do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira – PETAR) e na 
região da Gruta dos Paiva (localizado na Zona de Amortecimento do Parque Estadual Intervales – PEI), bem 
como realizar articulações com os órgãos competentes do estado de São Paulo.

2.7

Elaborar, juntamente com as equipes dos órgãos licenciadores com atuação no Território, diretrizes e 
procedimentos mais detalhados voltados à elaboração dos estudos de impacto ambiental, dos programas 
de monitoramento, das medidas mitigadoras e/ou compensatórias e das respectivas análises técnicas afetas 
D�HPSUHHQGLPHQWRV�FXMDV�£UHDV�GH�LQȵX¬QFLD�SRVVXDP�SRWHQFLDO�HVSHOHROµJLFR�

2.8

Promover treinamentos às equipes dos órgãos licenciadores do Território quanto às diretrizes e procedi-
mentos voltados à elaboração dos estudos de impacto ambiental, dos programas de monitoramento, das 
medidas mitigadoras e/ou compensatórias e das respectivas análises técnicas afetas a empreendimentos 
FXMDV�£UHDV�GH�LQȵX¬QFLD�SRVVXDP�SRWHQFLDO�HVSHOHROµJLFR�

2%-(7Ζ92�ΖΖΖ�Ȃ�(VWDEHOHFHU�H�LPSOHPHQWDU�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV�VRE�D�SHUVSHFWLYD�GD�6D¼GH��QLFD�

3.1
Planejar e propiciar ações formativas sob a perspectiva da Saúde Única junto a agentes públicos (das três 
esferas), setor acadêmico, sociedade civil organizada e setor produtivo com potencial atuação no Território.

3.2
'HȴQLU�8&V�SULRULW£ULDV��EHP�FRPR�DUWLFXODU�H�DSRLDU�RV�µUJ¥RV� FRPSHWHQWHV� FRP�YLVWDV�¢� UHDOL]D©¥R�GH�
projetos que contemplem o diagnóstico populacional, sanitário e de padrões e variedade de movimentação 
GH�F¥HV�H�JDWRV��D�GHȴQL©¥R�GH�HVWUDW«JLDV�GH�PDQHMR�GHVWHV�DQLPDLV�H�D�VHQVLELOL]D©¥R�GRV�GLYHUVRV�DWRUHV�

3.3
Realizar estudo para avaliar e mapear a distribuição da incidência dos casos de raiva no Território e a 
RFRUU¬QFLD�GH�PRUFHJRV��YLVDQGR�VXEVLGLDU�D�GHȴQL©¥R�GH�HVWUDW«JLDV�GH�FRQWUROH�GD�UDLYD�QR�7HUULWµULR�

3.4
Sensibilizar e articular as instituições públicas e atores particulares de agricultura e saúde para a elaboração 
conjunta de manual de boas práticas voltado ao controle da raiva que prime pela manutenção das populações 
de morcegos e pela mitigação de impactos sobre os ambientes cavernícolas e suas espécies.

3.5
Promover ações de divulgação e capacitação para o cumprimento do manual de boas práticas no controle 
da raiva, junto a agentes públicos de agricultura e saúde e produtores rurais, com apoio dos órgãos de 
agricultura e das instituições de apoio aos produtores rurais.

3.6
Revisar o mapeamento dos ranários ativos e analisar seus possíveis impactos frente às fragilidades do 
Território.

3.7

ΖGHQWLȴFDU��DYDOLDU�H�SURSRU�FRPSOHPHQWD©·HV�¢V�QRUPDV�SURFHGLPHQWRV�SURWRFRORV�VDQLW£ULRV�SRUYHQWXUD�
existentes nos estados de São Paulo e do Paraná relativos à criação de Lithobates catesbeianus (rã-touro), 
bem como articular sua incorporação ao arcabouço normativo e às rotinas dos órgãos estaduais responsáveis 
por este monitoramento.

3.8
Elaborar e divulgar manual de boas práticas na criação da rã-touro que contemple protocolos sanitários, de 
prevenção de fugas e prevenção de contaminação de corpos d’água.

OBJETIVO IV – Incentivar e/ou fomentar o manejo das áreas produtivas com vistas a compatibilizá-lo com a 
FRQVHUYD©¥R�GDV�HVS«FLHV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�H[WLQ©¥R�H�GRV�HFRVVLVWHPDV�TXH�DV�VXVWHQWDP�

4.1
Elaborar manual de boas práticas e manejo sustentável de pastoreio em campos nativos como alternativa 
aos pastos com espécies exóticas, bem como promover divulgação e capacitação de proprietários rurais e 
assistentes técnicos/extensionistas.

4.2
Elaborar e apresentar aos órgãos competentes proposta de normativa para autorização do uso controlado 
do fogo em atividades agrícolas em áreas de formações savânicas e campestres, com vistas à conservação 
GHVWDV�ȴVLRQRPLDV�

4.4
Elaborar diagnóstico dos protocolos de boas práticas e/ou outros instrumentos de adesão voluntária 
existentes para as atividades produtivas incidentes no Território.

4.5
Elaborar propostas de protocolos de boas práticas e outros mecanismos de adesão voluntária para as 
atividades produtivas incidentes no território ainda não contempladas por estes instrumentos.
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4.6
Promover ações de formação quanto aos protocolos de boas práticas e demais mecanismos de adesão 
voluntária já existentes ou a serem produzidos, junto aos atores envolvidos nas atividades produtivas 
incidentes no Território contempladas nestes instrumentos.

4.7
Propor a criação de instrumento normativo no Paraná que estabeleça critérios e procedimentos para 
exploração sustentável de espécies nativas.

4.8

Articular, junto a instituições de apoio técnico ou jurídico aos produtores rurais, a realização de processos 
de comunicação e formação em temas prioritários aos objetivos do PAT Caminho das Tropas Paraná-São 
Paulo na interface com as atividades produtivas e gestão ambiental em imóveis rurais, junto a produtores e 
assistentes técnicos e extensionistas rurais.

4.9
ΖGHQWLȴFDU�H�PDSHDU�RV�FULDGRUHV�GH�DEHOKDV�QDWLYDV�QR�WHUULWµULR��FRPR�VXEV¯GLR�¢V�HVWUDW«JLDV�WHUULWRULDLV�
de divulgação e incentivo à meliponicultura.

4.10
Articular com os órgãos de agricultura e de meio ambiente dos estados de São Paulo e do Paraná a 
divulgação e o apoio para adesão dos criadores de abelhas nativas ao cadastro previsto nas legislações 
federal e estaduais sobre o tema.

4.11
Elaborar manual de boas práticas na criação de abelhas nativas, a partir de uma construção coletiva junto 
aos diversos atores envolvidos, bem como promover ações de divulgação e de formação acerca de seu 
conteúdo.

2%-(7Ζ92�9�Ȃ�3UHYHQLU��FRQWURODU�RX�LQWHUURPSHU�SURFHVVRV�GH�ELRLQYDV¥R�

5.1.
Elaborar e publicar material de divulgação voltado ao público em geral, rural e urbano, sobre a não utilização 
GH�HVS«FLHV�H[µWLFDV�LQYDVRUDV�GH�ȵRUD�HP�ORJUDGRXURV��SUD©DV�H�SURSULHGDGHV�SULYDGDV�

5.2
Realizar diagnóstico da atual capacidade de suporte de viveiros para produção de mudas nativas voltadas a 
arborização urbana ou rural e paisagismo.

5.3
Elaborar manual de produção, cultivo e uso de espécies nativas em arborização urbana ou rural e paisagismo, 
com vistas à substituição de espécies exóticas invasoras nestas atividades, bem como promover ações de 
comunicação e formação junto aos atores envolvidos.

5.4
Propor mecanismos de incentivo à produção e à comercialização de mudas de espécies nativas em substituição 
às espécies exóticas invasoras em seus diversos usos, com destaque ao paisagismo e à arborização.

5.5 Elaborar procedimento para licenciamento de áreas cultivadas com Pinus acima de 1.000 ha.

5.6
Elaborar procedimento autorizativo para controle de Pinus em cultivos abaixo de 1.000 ha no âmbito dos 
projetos de restauração.

5.7
Elaborar, juntamente com o setor de silvicultura, manual de boas práticas no cultivo de Pinus, bem como 
promover ações de comunicação e formação em torno de seu conteúdo.

5.8 Elaborar manual de controle de gramíneas exóticas.

5.9
Elaborar manual de boas práticas na criação de abelhas exóticas do gênero Apis, bem como realizar ações de 
comunicação e formação junto aos criadores e extensionistas rurais, com vistas a diminuir os impactos das 
abelhas exóticas sobre as nativas.

5.10
Articular, juntos aos respectivos órgãos gestores, a incorporação de ações visando à redução de ocorrência 
de enxames de Apis spp. no interior e zonas de amortecimento de UCs no âmbito da elaboração e/ou revisão 
de Planos de Manejo.

5.11
Apoiar o estabelecimento de parcerias entre os setores produtivos de cultivo de exóticas e os de criação de Apis 
VSS���FRP�YLVWDV�D�FDQDOL]DU�HVWD�FULD©¥R�SDUD�£UHDV�TXH�FRQȴJXUHP�PHQRU�LPSDFWR�¢V�DEHOKDV�QDWLYDV�

5.12

'HȴQLU�£UHDV�SULRULW£ULDV�SDUD�R�HVWDEHOHFLPHQWR�GH�SODQRV�GH�D©¥R�YROWDGRV�¢�SUHYHQ©¥R��GHWHF©¥R�SUHFRFH�
e resposta rápida, controle, erradicação e/ou boas práticas no cultivo/criação relativos a espécies exóticas 
LQYDVRUDV�GH�IDXQD�H�ȵRUD��D�SDUWLU�GH�DQ£OLVH�HVSDFLDO�GD�RFRUU¬QFLD�GHVWDV�HVS«FLHV�IUHQWH�DRV�DWULEXWRV�GR�
território e de suas áreas prioritárias à conservação.
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5.13

Fomentar e/ou articular ações de formação junto aos agentes públicos (das áreas de meio ambiente, saúde 
e agricultura) e setores privados, com vistas ao desenvolvimento e/ou à ampliação das capacidades técnicas 
e à incorporação das estratégias de gestão dos processos de bioinvasão nas rotinas institucionais e nas 
DWLYLGDGHV�SURGXWLYDV�TXH�HQYROYDP�HVS«FLHV�H[µWLFDV�LQYDVRUDV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�QR�7HUULWµULR�

OBJETIVO VI – Ampliar a efetividade de instrumentos de gestão ambiental com vistas a prevenir ou 
minimizar a perda, a desconexão e a degradação de ecossistemas terrestres e aquáticos, bem como a 
FROHWD�LOHJDO�GH�IDXQD�H�ȵRUD�

6.1

Elaborar, juntamente com as equipes dos órgãos licenciadores com atuação no Território, diretrizes e 
procedimentos à elaboração dos estudos de impacto ambiental, dos programas de monitoramento, das medidas 
mitigadoras e/ou compensatórias e das respectivas análises técnicas afetas, com vistas a evitar ou diminuir os 
LPSDFWRV�VREUH�DV�HVS«FLHV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�H[WLQ©¥R�FRP�RFRUU¬QFLD�QR�7HUULWµULR�

6.2

Articular a incorporação das diretrizes e dos procedimentos para o processo de licenciamento ambiental 
FRP�YLVWDV�D�HYLWDU�RX�GLPLQXLU�RV�LPSDFWRV�VREUH�DV�HVS«FLHV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�DPHD©DGDV�GH�H[WLQ©¥R�FRP�
ocorrência no Território, bem como promover ações de formação junto aos agentes públicos e consultores 
afetos ao tema.

6.3
Disponibilizar aos órgãos licenciadores com atuação no Território os dados geoespaciais produzidos no 
âmbito do PAT, articular sua incorporação nos Sistemas de Informação utilizados e promover treinamentos 
dos agentes públicos para o uso destes materiais.

6.4
Promover estudo com análise sinérgica de impactos decorrentes dos empreendimentos licenciados no 
7HUULWµULR�VREUH�DV�HVS«FLHV�DPHD©DGDV�GH�IDXQD�H�ȵRUD�

6.5 Elaborar Plano de Fiscalização Preventiva Integrada para a Fauna Silvestre.

6.6
'HȴQLU�SURMHWRV�SULRULW£ULRV�GR�3$7�&DPLQKR�GDV�7URSDV�3DUDQ£�6¥R�3DXOR�D�VHUHP�LQWHJUDGRV�¢�FDUWHLUD�GH�
projetos do Programa de Conversão de Multas do Estado do Paraná, bem como articular tal incorporação 
junto aos órgãos competentes.

6.7

5HDOL]DU� GLDJQµVWLFR� VREUH� DV� LQIUD©·HV� H� ODFXQDV� GH� ȴVFDOL]D©¥R� UHODWLYDV� ¢V� ȴWRȴVLRQRPLDV� DOYR� GR� 3$7�
&DPLQKR�GDV�7URSDV�3DUDQ£�6¥R�3DXOR��&DPSRV�QDWLYRV��6DYDQDV�H�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD��H�¢V�HVS«FLHV�
DPHD©DGDV�GH�ȵRUD�D�HODV�DVVRFLDGDV��EHP�FRPR�HODERUDU�SURSRVWD�GH�GLUHWUL]HV�SDUD�LQFRUSRUD©¥R�GHVWH�
WHPD�QD�DJHQGD�GH�ȴVFDOL]D©¥R�

6.8

5HDOL]DU� D©·HV� GH� IRUPD©¥R� MXQWR� DRV� DJHQWHV� GH� ȴVFDOL]D©¥R� TXDQWR� ¢V� FDUDFWHU¯VWLFDV�� LGHQWLȴFD©¥R� H�
LPSRUW¤QFLD� HFROµJLFD� GDV� ȴWRȴVLRQRPLDV� DOYR� GR� 3$7� &DPLQKR� GDV� 7URSDV� 3DUDQ£�6¥R� 3DXOR� �&DPSRV�
QDWLYRV��6DYDQDV�H�)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD��H�GDV�HVS«FLHV�DPHD©DGDV�GH�ȵRUD�D�HODV�DVVRFLDGDV��EHP�FRPR�
GDV�LQIUD©·HV�UHODFLRQDGDV��FRP�YLVWDV�¢�LQFRUSRUD©¥R�GHVWH�WHPD�QDV�SULRULGDGHV�GH�ȴVFDOL]D©¥R�

6.9
Elaborar e dar início à implementação de Plano de Comunicação do PAT Caminho das Tropas Paraná-São 
3DXOR��FRQWHPSODQGR�D�GHȴQL©¥R�GH�WHPDV�SULRULW£ULRV�H�GH�HVWUDW«JLDV�GH�FRPXQLFD©¥R�DGHTXDGDV�D�FDGD�
tema e aos diferentes públicos-alvo relacionados.

6.10
Realizar diagnóstico sobre as lacunas de conhecimento nos diversos temas subsidiários à implementação e 
ao monitoramento do PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo, bem como articular, junto a instituições de 
pesquisa e agências de fomento, a potencialização de pesquisas com vistas ao preenchimento destas lacunas.

O PAT Caminho das Tropas Paraná-São Paulo tem sua construção e implementação executadas de forma 
conjunta entre os estados do Paraná e de São Paulo. Por se tratar de um território grande e compartilhado 
entre eles, foi estabelecido o Grupo de Assessoramento Técnico (GAT), cujos principais objetivos são acom-
panhamento, monitoramento, avaliação e suporte à implementação do PAT. Para tanto, o GAT é composto 
por uma equipe multidisciplinar e multissetorial, com sua coordenação compartilhada entre a SEMIL (SP) e a 
SEDEST (PR). A resolução Resolução SIMA 11/2022 que nomeia os integrantes do GAT pode ser acessada, na 
íntegra, no sistema de legislação da Casa Civil do Paraná: Acesse

https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/legislacao/2022/07/resolucao-sima-011-22/
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)ORUHVWD�2PEUµȴOD�0LVWD�ΖUDWL��35�
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VI. PARTICIPANTES DO PROCESSO

Nome Instituição

Adilson Wandembruck Instituto Água e Terra – IAT

Adriana Castilho Costa Ribeiro de Deus Companhia Ambiental do Estado de São Paulo – CETESB 

Ailson Augusto Loper Associação Paranaense de Empresas de Base Florestal – APRE

Alexsander Zamorano Antunes Instituto de Pesquisas Ambientais – IPA

Ana Lúcia Segamarchi Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Angélica Midori Sugieda Fundação Parque Zoológico de São Paulo – FPZSP

André César Furlaneto Sampaio Sociedade Chauá

Anna Carolina Lins WWF-Brasil

Atila Cristian Santana Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG

Ayrton Luiz Torricillas Machado Instituto Água e Terra – IAT

Beatriz de Bem Hirano Instituto Água e Terra – IAT

Bruno Reis Martins Instituto Água e Terra – IAT

Camila Matias Goes de Abreu Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Camila Rocha Ministério do Meio Ambiente – MMA

Carla Beck Kersting Federação da Agricultura do Estado do Paraná – FAEP

Carlos Alberto Scaramuzza Instituto Internacional para Sustentabilidade – IIS

Carlos Hugo Rocha Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG

Carolina Lorieri Vanin Conservare Wild Consulting

Carolina Bernucci Virillo Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

&DUROLQD�%RUQ�7RROL Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Carolina Machado da Rosa Instituto Água e Terra – IAT

Carolina Roberta Alves de Matos Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo – SAA

Caroline Gaspar Instituto Água e Terra – IAT

Celso Barbieri Universidade de São Paulo – USP

Cesar Augusto Koczicki Instituto Água e Terra – IAT

Christopher Thomas Blum Universidade Federal do Paraná – UFPR 

Cintia Kameyama Instituto de Pesquisas Ambientais – IPA

Quadro dos nomes de todos os participantes do processo de elaboração do PAT Caminho das 
7URSDV�3DUDQ£�6¥R�3DXOR�H�DV�UHVSHFWLYDV�LQVWLWXL©·HV�TXH�HVWDYDP�ȴOLDGRV�QR�PRPHQWR�GD�
elaboração do PAT. Instituições que tiveram alteração em sua nomenclatura foram realizadas 
as atualizações.



Plano de Ação Territorial para a Conservação de Espécies Ameaçadas de Extinção 
Caminho das Tropas Paraná-São Paulo

56

Nome Instituição

Danielle Prim Instituto Água e Terra – IAT

Danielle Teixeira Tortato Instituto Água e Terra – IAT

Edson Montilha Fundação Florestal – FF 

Elifaz Hara Rosario Oliveira Instituto Água e Terra – IAT

Emanuele Jankowski Saboia Instituto Água e Terra – IAT

Eric de Camargo Smidt Universidade Federal do Paraná – UFPR

Luís Felipe Toledo Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP

Fernanda Góss Braga Secretaria do Desenvolvimento Sustentável – SEDEST

Fernanda Saleme Jardim Botânico do Rio de Janeiro – JBRJ

Gabriela Nicolau Maia Associação Paranaense de Empresas de Base Florestal – APRE

Gilson Burigo Guimarães Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG

Gisele Cristina Sessegolo Ecossistema Consultoria Ambiental

Gisley Paula Vidolin Instituto Água e Terra – IAT

Guilherme Casoni da Rocha Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Gustavo Casoni Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Hélia Maria Piedade Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Henrique Simão Pontes Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG

João Batista Campos Instituto Água e Terra – IAT

Jonas Gallão Universidade Federal de São Carlos – UFSCar

Junia Heloisa Woehl Instituto Água e Terra – IAT

Kátia Regina Pisciotta Fundação Florestal – FF

Kleber Makoto Mise Grupo de Estudos Espeleológicos do Paraná – GEEP Açungui

Lucas Costa Monteiro Lopes Jardim Botânico do Rio de Janeiro – JBRJ

Lucas Henderson de Oliveira Santos Instituto Água e Terra – IAT

Lucas Palanicheski Gomes Instituto Água e Terra – IAT

Luisa Ribeiro Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP

Marcelo Leandro Brotto Museu Botânico Municipal de Curitiba – MBM

Marcelo Misato Fundação Parque Zoológico de São Paulo – FPZSP

Márcio Verdi Jardim Botânico do Rio de Janeiro – JBRJ

Marco Aurélio Nalon Instituto de Pesquisas Ambientais – IPA

Marcos Aparecido Gonçalves Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA
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Nome Instituição

Marcos Bergmann Carlucci Universidade Federal do Paraná – UFPR

Maria Luisa Buschini Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná – UNICENTRO

Maria Elina Bichuette Universidade Federal de São Carlos – UFSCar

Mariana Gutiérrez de Menezes WWF-Brasil

Mariese Cargnin Muchailh Instituto Água e Terra – IAT

Mauro de Moura Britto Instituto Água e Terra – IAT

Monicque Silva Pereira Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Natalia Macedo Ivanauskas Instituto de Pesquisas Ambientais – IPA

Nara Lucia da Silva Instituto Água e Terra – IAT

3DEOR�0HOR�+RPDQQ Sociedade Chauá

Patricia Accioly Calderari da Rosa Instituto Água e Terra – IAT

Paul Dale Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Paulo Henrique Labiak Evangelista Universidade Federal do Paraná – UFPR

Paulo Roberto Castella Secretaria do Desenvolvimento Sustentável – SEDEST

Paulo Santana Instituto Água e Terra – IAT

Pedro de Oliveira Calixto Mater Natura – Instituto de Estudos Ambientais

Peterson Trevisan Leivas Mater Natura – Instituto de Estudos Ambientais

Renato Goldenberg Universidade Federal do Paraná – UFPR

Rodrigo Lingnau Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR

Rosangela Bianchini Instituto de Pesquisas Ambientais – IPA

Rosemeri Segecin Moro Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG

Silvana Back Franco Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Silvia Cenci Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL

Silvia Méri Carvalho Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG

Samuel Shwaida Ministério do Meio Ambiente – MMA

7HUH]D�&ULVWLQD�3RODWR�+RPDQQ Instituto Água e Terra – IAT

Tauane Ingrid Meneses Ribeiro Instituto Água e Terra – IAT

Thais Guimaraes Luiz Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística – SEMIL
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